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Usina  de  R$  450  mi 

atrai  dez  empresas 

O  Prefeitura  recebeu  propostas  para  construção  de  uma  central  de  tratamento  de  lixo,  que  substituiria  transporte 
de  1,5  mil  toneladas  diárias  até  aterro  em  Minas  do  Leão  O  Prazo  para  analisar  viabilidade  é  de  90  dias  {Pág<>3> 


A  vez  do  MAC 


►  Santander  recebe  a  partir  de  hoje  a  maior  exposição  do  acervo  do  Museu  de  Arte  Contemporânea  do  RS  já  realizada  {pág  10} 


Área  Azul 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


EPTC  vai 
publicar 
novo  edital 


O  Empresa  anunciou  que 
relançará  processo  de  escolha 
da  nova  gestora  das  4,4  mil 
vagas  até  o  fim  do  mês  {pág  04} 


Crescem  ataques 
a  caixa  eletrônico 

Bandidos  executaram  quatro 
assaltos  em  24  horas  {pág  02} 

Gauchão  registra 
menos  pagantes 

Em  mais  da  metade  dos  jogos 
do  primeiro  turno,  público  foi 
inferior  a  mil  pessoas  {pág  15} 
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Cotações 


Dólar         I  Euro 


t 

-0,28% 
R$  1,73) 

íovespa 


+  0,58% 
(R$2,29) 

Selic 


(10,50%) 


Salário 


mínimo 


(R$622) 


- 1,21% 
(66.964  pts) 

CEEE  avisa 
sobre  cortes 
de  energia 

Vai  faltar  luz  hoje  em  al- 
guns bairros  de  Porto 
Alegre  devido  a  manu- 
tenção preventiva  pro- 
gramada pela  CEEE.  Na 
zona  sul,  o  corte  será  das 
8h30  às  llh  no  Jardim 
Renascença  (Belém  Ve- 
lho). Na  zona  leste,  serão 
afetados  moradores  do 
bairro  Bom  Jesus  e,  em 
Petrópolis,  residências 
das  imediações  da  Protá- 
sio  Alves  entre  8h30  e 
12h.  Mais  informações 
em  www.ceee.com.br. 

METRO  POA 


Radar  móvel 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Aparício  Borges 
Diário  de  Notícias 
Coronel  Marcos 
Borges 

Padre  Cacique 
Sen.  Tarso  Dutra 


Mais  quatro  caixas  são 
alvos  de  ataque  no  RS 

O  Em  uma  das  ações,  quadrilha  explodiu  sala  de  atendimento  e  roubou  dois  terminais  de 
saque  em  Sapucaia  do  Sul  O  Organização  e  logística  dos  criminosos  surpreenderam  policiais 


TIAGO  DA  ROSA/JORNAL  VS 


Mais  quatro  caixas  eletrô- 
nicos  foram  atacados  no 
Estado  num  espaço  de  24 
horas  durante  as  madruga- 
das de  domingo  e  segunda- 
feira.  Na  região  metropo- 
litana de  Porto  Alegre,  dois 
deles  foram  arrombados 
com  explosivos.  Na  capital, 
uma  equipe  de  manuten- 
ção foi  agredida  enquanto 
fazia  o  abastecimento  de 
um  terminal  de  saques  no 
bairro  Bom  Fim. 

O  caso  mais  grave  foi  re- 
gistrado na  cidade  de  Ipê, 
na  serra  gaúcha,  a  184  qui- 
lómetros de  Porto  Alegre. 
Uma  quadrilha  com  pelo 
menos  10  bandidos,  arma- 
dos com  escopetas  e  pistolas 
automáticas,  explodiu  uma 
agência  bancária  na  madru- 
gada de  domingo  e  fugiu 
em  dois  carros.  Todos  os  cri- 
minos  usavam  máscaras. 
Parte  da  agência  foi  destruí- 
da pelos  explosivos.  A  Briga- 
da Militar  não  informou  a 
quantia  roubada.  O  capitão 
Juliano,  que  comanda  as  in- 
vestigações, diz  que  a  BM 
não  tem  pistas  sobre  os  as- 


saltantes. "A  preocupação 
agora  é  localizar  os  veículos 
usados  no  roubo.  A  quadri- 
lha tem  uma  estrutura  bas- 
tante organizada",  disse.  As 
buscas  pela  área  rural  de  Ipê 
incluem  a  presença  de  um 
helicóptero. 

Os  ataques  na  região 
metropolitana  foram  em 
Sapucaia  do  Sul  e  em  Sapi- 
ranga.  Em  Sapucaia,  dois 
terminais  de  saque  foram 
aos  ares  na  madrugada  de 
segunda  explodidos  por 
um  grupo  de  oito  homens 
que  roubou  uma  quantia 
não  especificada  em  di- 
nheiro. Em  Sapiranga,  ou- 
tra quadrilha  atacou  a  pre- 
feitura da  cidade  e  rendeu 
os  três  vigias  que  faziam  a 
segurança  do  local.  Eles 
roubaram  dinheiro  de  um 
terminal  da  Caixa,  além  de 
coletes  à  prova  de  bala  e 
fardas  da  Guarda  Munici- 
pal. O  delegado  Erneste 
Clasen,  responsável  pelo 
caso,  lamentou  a  falta  de 
câmeras  de  segurança  no 
local.  "Ajudaria  muito  na 
investigação",  disse.  *bb 


►  Em  Sapucaia  do  Sul,  explosivos  fizeram  um  rombo  na  estrutura  bancária 


Olhar  crítico 

■ 

LÓGICA 

INVERTIDA 

DIEGO  CASAGRANDE  A 

\  i 

leitor.poa@metrojornal.com.br  JH 

Nos  últimos  três  anos,  o  BNDES  (Banco  Na- 
cional de  Desenvolvimento  Económico  e  So- 
cial) repassou  nada  menos  que  R$  230 
bilhões  do  Tesouro  Nacional  para  fomentar  a 
economia  brasileira.  Destes,  65%  foram  desti- 
nados às  grandes  empresas  brasileiras,  aque- 
las cujos  faturamentos  anuais  passam  da 
casa  dos  milhões,  e  em  muitos  casos  atin- 
gem a  cifra  de  bilhões.  As  micro  e  pequenas 
empresas  estiveram  presentes  em  86%  dos 
negócios  mas,  lamentavelmente,  com  ape- 
nas 35%  dos  recursos.  Os  outros  65%  foram 
destinados  às  grandes  empresas,  grandes 


corporações  que  estão  sempre  nas  graças  dos 
governos,  sejam  eles  quais  forem.  Considero 
esta  lógica  de  distribuição  de  recursos  públi- 
cos, dinheiro  de  todos  os  brasileiros,  absolu- 
tamente equivocada.  E  explico  o  porquê. 

As  micro  e  pequenas  empresas  são  as  que 
mais  empregam  com  carteira  assinada  no 
Brasil.  Conforme  dados  do  Sebrae,  este 
grupo  empregava  em  2008  e  2009  a  maioria 
dos  trabalhadores  com  carteira  assinada  do 
país:  52,8%.  Só  isso  já  seria  motivo  mais  que 
suficiente  para  que  os  recursos  públicos  de 
financiamento  com  juros  subsidiados  fossem 
majoritariamente  destinados  a  elas.  Mas  por 
que  não  são?  Ainda  não  achei  uma  resposta 
razoável  de  quem  quer  que  seja. 

Além  disso,  uma  empresa  pequena  que 
tenha  êxito  poderá  crescer  e  empregar  um 
número  ainda  maior  de  brasileiros.  Sem  falar 
na  questão  de  ordem  moral,  sabedores  que 
somos  que  quanto  maior  e  mais  rico  um 
grupo,  maiores  as  condições  que  tem  de  bus- 
car dinheiro  em  outras  plagas,  pois  tem  ga- 


rantias a  oferecer,  enquanto  os  pequenos  não 
conseguem.  Eu  poderia  ficar  enumerando  de- 
zenas de  razões  para  o  desacerto  da  atual  po- 
lítica do  BNDES. 

A  questão  é  complexa,  mas  pode  começar 
a  ser  explicada  pelo  que  se  convencionou 
chamar  de  "patrimonialismo".  Trata-se  de 
um  tipo  de  organização  política  em  que  as  re- 
lações de  subordinação  se  dão  por  dependên- 
cia económica  e  por  sentimentos  de  lealdade 
dos  governados  pelos  governantes.  É  isso  o 
que  temos  no  Brasil.  Há  500  anos.  Vem  do 
tempo  do  Império  e  permanece  com  o  presi- 
dencialismo imperial  que  temos.  Hoje,  os 
que  mais  faturam  atrelados  aos  governos, 
através  das  benesses  que  estamos  falando, 
são  justamente  aqueles  que  mais  enchem  os 
cofres  dos  partidos  e  candidatos  com  doações 
nas  campanhas  políticas.  Assim,  esse  ciclo  vi- 
cioso é  realimentado. 

E  o  que  sobra  para  as  micro  e  pequenas 
empresas  deste  país? 

As  migalhas  de  sempre. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  locais. 
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Construção  de  usina  de  lixo 
na  capital  atrai  10  empresas 

O  Central  que  deve  gerar  energia  com  a  queima  de  resíduos  terá  investimento  de  até  R$  450  milhões 

O  Prefeitura  tem  prazo  de  90  dias  para  analisar  as  propostas  recebidas  e  informar  se  há  viabilidade  no  projeto 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Nove  empresas  brasileiras  e 
uma  estrangeira  apresenta- 
ram ontem,  em  resposta  a 
convocação  da  Prefeitura  de 
Porto  Alegre,  propostas  para 
construir  uma  Central  de 
Tratamento  de  Resíduos  Só- 
lidos em  substituição  ao 
aterro  sanitário  do  municí- 
pio de  Minas  do  Leão,  a  113 
quilómetros  de  distância. 
Nos  próximos  90  dias,  técni- 
cos vão  analisar  os  estudos  e 
definir  se  há  viabilidade  na 
implementação  do  projeto, 
cujo  investimento  está  esti- 
mado em  R$450  milhões. 

Atualmente,  o  lixo  da  ca- 
pital que  não  é  encaminha- 
do para  reciclagem  passa 
por  uma  estação  de  trans- 
bordo na  Lomba  do  Pinhei- 
ro e  acaba  no  aterro  de  Mi- 
nas do  Leão,  que  gera  um 
custo  mensal  de  R$  2,7  mi- 
lhões ao  DMLU.  O  montante 
se  refere  ao  valor  gasto  no 
transporte  até  o  município 
da  região  Carbonífera  (R$ 
31,40  por  tonelada)  e  mais  o 
depósito  no  aterro  da  Sil  So- 
luções Ambientais  (R$  31,39 
por  tonelada).  Por  mês,  par- 
tem da  capital  cerca  de  44 
mil  toneladas  de  lixo  não 
reaproveitado,  a  maioria 
por  falta  de  separação. 

Com  o  novo  projeto,  a 
ideia  é  acabar  com  o  trans- 
porte para  o  aterro.  "No 


mundo,  hoje,  há  três  ou 
quatro  tecnologias  diferen- 
tes para  tratamento  dos  re- 
síduos sólidos.  Agora,  va- 
mos analisar  os  estudos  e  es- 
colher a  tecnologia,  analisar 
a  modelagem  econômico-fi- 
nanceira  e  concluir  se  é  viá- 
vel", explicou  Edemar  Tuti- 
kian,  coordenador  do  Gabi- 
nete de  Assuntos  Especiais, 
que  está  à  frente  do  projeto. 

A  hipótese  mais  prová- 
vel é  que  Porto  Alegre  te- 
nha uma  usina  de  queima 
de  resíduos,  gerando  ener- 
gia elétrica.  "É  importante 
deixar  claro  que  nada  vai 
mudar  na  reciclagem.  Va- 
mos fazer  uma  triagem  fi- 
nal para  evitar  que  mate- 
riais que  possam  ser  reci- 
clados sejam  incinerados", 
garantiu  Tutikian. 

Se  for  viável,  o  projeto  se- 
rá uma  PPP  (parceria  públi- 
co-privada).  A  empresa  que 
construir  a  central  passará  a 
receber  da  prefeitura  pelo 
serviço.  O  custo,  segundo 
Tutikian,  pode  ser  maior  pa- 
ra os  cofres  públicos,  mas 
há  ganhos  ambientais  com 
a  redução  do  trânsito  de  ca- 
minhões e  o  fim  do  depósi- 
to de  lixo  em  aterro. 


MAICON  BOCK 

■I  METRO  PORTO  ALEGRE 


Prós  e  contras 

/T\  Central  acaba  com 
^mSJ  lixo  em  aterros.  Há 
^^^/  falta  de  áreas 

Queima  dos  resíduos  po- 
de gerar  energia  elétrica 

Diminui  circulação  de  ca- 
minhões pesados  entre 
Porto  Alegre  e  Minas  do 
Leão 


Países  que  têm  tec- 
nologia já  tiveram 
problemas  com 
emissão  de  poluentes 


Alto  custo  de  instalação 
e  manutenção 

Risco  de  incineração  de 
lixo  com  potencial  para 
reciclagem 


Até  portugueses  fazem  proposta 


Entre  os  interessados  na 
construção  da  central  de  re- 
síduos estão  a  portuguesa 
Águas  de  Portugal  e  empre- 
sas brasileiras  que  são  par- 
ceiras de  grupos  que  detêm 
tecnologia  para  destino  fi- 
nal de  lixo.  A  prefeitura  in- 
formou que  as  empresas 


nacionais  são  Vaporo  Tech, 
Proactiva,  Instituto  Lotus, 
Revita,  Delta,  Foz  do  Bra- 
sil/Grupo Odebrecht,  Esca- 
vações Viamão,  Foxx  Parti- 
cipações e  Kútner  do  Brasil. 

Os  estudos  apresenta- 
dos, em  volume  que  sur- 
preendeu os  técnicos  muni- 


cipais, serão  avaliados  por 
uma  comissão  integrada 
por  representantes  do  Ga- 
binete de  Articulação  Insti- 
tucional, Gabinete  de  Pla- 
nejamento Estratégico, 
DMLU  e  Secretaria  Munici- 
pal da  Fazenda.  Os  detalhes 
técnicos  do  projeto,  como 


investimento,  localização  e 
tecnologia  a  ser  emprega- 
da, serão  definidos  a  partir 
dos  estudos  apresentados. 
O  edital  de  licitação,  se  con- 
firmado, deve  sair  no  se- 
gundo semestre  deste  ano, 
conforme  a  prefeitura. 

•  METRO  POA 


Edital  de  garagem  subterrânea 
da  Redenção  sai  até  fim  do  mês 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  Prefeitura  de  Porto  Alegre 
realizará  audiência  pública 
no  próximo  dia  16  para 
apresentar  o  projeto  que 
prevê  a  construção  de  um 
estacionamento  subterrâ- 
neo no  parque  Ramiro  Sou- 
to, o  campo  de  futebol  da 
Redenção.  Após  o  encontro, 
será  lançado  o  edital  para  a 
licitação  da  obra,  que  deve 
criar  de  500  a  700  vagas  pa- 
ra carros  no  local  e  ainda 
melhorar  a  estrutura  do 
campo,  que  terá  novas  ar- 
quibancadas e  vestiários. 

Detalhes  da  PPP  (parceria 
público-privada)  ainda  estão 
indefinidos,  mas  a  ideia  é 


que  a  empresa  vencedora  da 
licitação  execute  a  obra  e 
obtenha  concessão  para  ex- 
plorar o  empreendimento 
por  período  de  cerca  de  20 
anos.  Após  esse  período,  ne- 
cessário para  o  retorno  do 
investimento,  o  estaciona- 
mento será  incorporado  ao 
patrimônio  da  prefeitura. 

Edemar  Tutikian,  coor- 
denador do  projeto,  expli- 
cou ontem  que  a  garagem 
sob  a  praça  Parobé  não  sai- 
rá agora.  Será  preciso  am- 
pliar estudos  na  área,  uma 
vez  que  há  muitas  tubula- 
ções e  sistemas  de  escoa- 
mento no  local,  o  metro  poa 


►  Estacionamento  serviria  ao  novo  Araújo  Vianna 


Breves 


Foragido  é  morto 
no  Menino  Deus 

EXECUÇÃO.  Um  homem  fo- 
ragido do  sistema  prisio- 
nal foi  morto  a  tiros  on- 
tem à  tarde  na  rua  José  de 
Alencar,  esquina  com  a 
Itororó,  no  bairro  Menino 
Deus,  na  capital.  Juliano 
Dorneles  Moura,  27  anos, 
estacionava  uma  moto 
quando  foi  perseguido  e 
alvejado.  Ele  foi  morto 
por  um  homem  que  des- 
ceu de  um  carro.  Dois 
comparsas  o  acompanha- 
vam. Um  suspeito  foi  pre- 
so pela  Brigada  Militar. 

O  METRO  POA 


Justiça  obriga 
RS  a  pagar  piso 

MAGISTÉRIO.  Ontem,  horas 
depois  de  divulgada  deci- 
são da  Justiça  gaúcha  que 
obriga  o  governo  do  Esta- 
do a  pagar  o  piso  nacio- 
nal dos  professores  de 
R$  1.451,  o  Piratini  divul- 
gou que  vai  recorrer  da 
decisão.  O  principal  moti- 
vo apontado  para  a  mano- 
bra jurídica  é  que  ainda 
não  há  uma  decisão  con- 
clusiva sobre  o  indexador 
de  reposição  do  piso.  A  lei 
utiliza  o  Fundeb,  na  casa 
de  22%.  Os  governos  esta- 
duais querem  a  inflação, 
de  cerca  de  6%.  O 
Cpers/Sindicato  pede  o  pi- 
so neste  ano  e  está  em  es- 
tado de  greve. 
w 
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Volta  às  aulas 


UFRGS  retoma  aulas 
e  dá  boas-vindas 
aos  novos  alunos 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Os  bixos  da  UFRGS  (Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do  Sul)  foram  recebidos  on- 
tem pelo  reitor,  professores  e  veteranos  da  universidade,  que  iniciou  o  período  leti- 
vo  de  2012.  O  tradicional  trote  de  boas  vindas  foi  aplicado  aos  3.475  estudantes  que 
ingressaram  na  faculdade  neste  semestre.  Com  tinta  nas  roupas  e  cabelos,  os  bixos 
foram  às  ruas  arrecadar  dinheiro  no  sinal  e  nas  esquinas  para  a  Festa  dos  Bixos. 
Uma  programação  especial  com  peças  de  teatro  e  arrecadação  de  alimentos  fez  par- 
te da  programação  do  trote  solidário,  nos  campus  do  Centro  e  do  Vale.  Na  quinta- 
feira,  o  trote  se  desloca  para  as  unidades  de  ensino  do  campus  da  Saúde. 


Band 
promove 
fórum  na 
Cotrijal 

O  futuro  do  agronegócio 
brasileiro  será  discutido 
hoje  no  Fórum  Bandeiran- 
tes de  Ideias,  na  feira  Expo- 
direto  Cotrijal  2012,  no  Au- 
ditório Central  do  Parque 
de  Exposições,  em  Não-Me- 
Toque,  no  norte  do  Estado. 

O  evento  da  Band  RS,  em 
parceria  com  a  Cotrijal,  re- 
cebe quatro  palestrantes 
do  Ministério  da  Agricultu- 
ra para  discutir  as  políticas 
da  pasta,  programas  e  pro- 
jeções  para  o  agronegócio 
gaúcho  e  brasileiro. 

Entre  os  palestrantes  es- 
tá Caio  Rocha,  secretário 
de  política  agrícola  do  mi- 
nistério da  Agricultura,  e 
José  Carlos  Vaz,  secretário 
executivo  da  pasta.  A  Expo- 
direto  Cotrijal  reúne  anual- 
mente mais  de  120  mil  pes- 
soas que  procuram  conhe- 
cer tecnologias,  produtos 
e  serviços  destinados  ao 
agronegócio.  ©  metro  poa 


Novo  edital  da  Área  Azul 
será  publicado  neste  mês 

O  Cerca  de  30  empresas  manifestaram  interesse  na  disputa  no  processo  anterior,  que  acabou  suspenso 

O  EPTC  completou  um  ano,  de  forma  provisória,  à  frente  da  administração  dos  220  parquímetros  de  Porto  Alegre 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação)  re- 
lança neste  mês  edital  que 
irá  escolher  a  empresa  res- 
ponsável pela  administra- 
ção da  Área  Azul  de  Porto 
Alegre.  Após  atualizações 
necessárias  e  ajustes  de  de- 
talhes, o  novo  edital  deve 
ser  reencaminhado  para  a 
Comissão  de  Licitação  da 
prefeitura. 

Conforme  Vanderlei 
Cappellari,  diretor-presi- 
dente  da  EPTC,  alguns  re- 
cursos precisaram  ser  mo- 
dificados, como  questões 
judiciais,  tecnológicas  e 
operacionais,  a  fim  de  qua- 
lificar os  concorrentes,  e 
para  que  não  haja  dúvidas 
ou  desentendimentos  para 
as  empresas  que  participa- 
rem da  licitação. 

A  Área  Azul,  estaciona- 
mento rotativo  nas  vias  pú- 
blicas da  capital,  que  existe 
desde  2001,  está  sendo  mo- 


nitorada pela  própria  EPTC 
desde  março  de  2011,  quan- 
do acabou  o  contrato  com  a 
Estapar,  que  assumiu  a  fun- 
ção por  dez  anos. 

Cappellari  afirma  que, 
desde  o  início  do  edital, 
cerca  de  30  empresas  já 
mostraram  interesse  em 
administrar  a  Área  Azul. 
Para  o  andamento  do  pro- 
cesso de  licitação  será  ne- 
cessário que  as  compa- 
nhias retirem  novamente  o 
edital  atualizado. 

Gestão  provisória 

A  fiscalização  pela  prefeitu- 
ra, que  deveria  ser  uma 
etapa  de  transição  com  du- 
ração de  seis  meses,  já 
completa  um  ano.  Desde 
então,  a  manutenção  da 
Área  Azul  tem  sido  critica- 
da por  alguns  motoristas, 
que  reclamam  da  falta  de 
funcionários  próximos  aos 
parquímetros,  o  metro  poa 


Os  números 

Saiba  mais  sobre  os  par- 
químetros de  Porto  Ale- 
gre: 

ISão  4.389  vagas  rotati- 
vas de  estacionamento 

20  tempo  máximo  de  per- 
manência em  uma  Área 
Azul  é  de  120  minutos 

J Preço  mínimo  de  30  mi- 
nutos é  de  R$  0,75,  e  má- 
ximo de  R$  3  por  duas 
horas 

■L  Horário  de  funciona- 
mento  é  de  segunda  à 
sexta-feira,  das  gh  às 
I9h,  e  aos  sábados  das 
9h  às I3h 

5 Há  220  parquímetros  es- 
palhados pelos  bairros 
da  cidade 


►  Atualmente,  equipe  da  EPTC  monitora  220  parquímetros  na  capital 


metrobrasil 
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Air  France  recorre  ao  STF 
para  reduzir  indenização 


O  No  total,  parentes  de  vítima  de  acidente  podem  ganhar 
R$  1,7  milhão  O  Empresa  alega  que  valor  é  muito  alto 


A  Air  France  entrou  com 
um  recurso  no  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  con- 
tra a  decisão  do  TJ  (Tribu- 
nal da  Justiça)  do  Rio  de  Ja- 
neiro que  elevou  o  valor  da 
indenização  por  danos  mo- 
rais a  ser  pago  aos  familia- 
res da  psicóloga  Luciana 
Seba,  uma  das  228  vítimas 
do  acidente  do  voo  447, 
que  caiu  no  oceano  Atlânti- 
co durante  o  trajeto  Rio-Pa- 
ris,  em  2009. 

De  acordo  com  o  tribu- 
nal, os  pais  da  vítima  deve- 
rão receber  individualmen- 
te um  aumento  de  R$  510 
mil  para  R$  600  mil.  As 
avós  da  jovem  receberão 
R$  200  mil,  em  vez  de  R$ 
102  mil.  Além  disso,  o  TJ-RJ 
manteve  o  valor  da  pensão 
que  a  mãe  de  Luciana  rece- 
be, R$  5  mil  mensais.  A  víti- 
ma era  filha  única  e  neta 
dos  autores  da  ação. 

A  Air  France  não  concor- 


228 

é  o  número  de  pessoas 
mortas  no  acidente  do 
voo  447  da  Air  France. 
O  avião  caiu  no 
oceano  Atlântico 
durante  trajeto  do 
Rio  de  Janeiro  para 
Paris,  em  2009. 


dou  com  a  decisão  e  alegou 
que  o  TJ-RJ  ignorou  a  Con- 
venção de  Montreal  -  con- 
junto de  leis  especiais  para 
os  contratos  de  transportes 
aéreos  internacionais. 

A  convenção  prevê  que 
as  ações  de  indenização 
por  danos  nestes  casos  não 
podem  ser  punitivas, 
exemplares  ou  de  qualquer 
outra  natureza  que  não  se- 
ja compensatória. 

A  empresa  cita  um  dos 
votos  a  favor  do  aumento 


TV  a  cabo  terá  dois 
canais  de  notícias 


A  nova  legislação  da  TV  por 
assinatura  vai  garantir  aos 
assinantes  pelo  menos  dois 
canais  de  notícias  em  cada 
pacote,  além  de  aumentar 
o  conteúdo  nacional  na 
programação. 

O  objetivo  da  Ancine 
(Agência  Nacional  do  Cine- 
ma) é  entregar  a  regula- 
mentação da  nova  lei  até 
abril.  Ontem,  o  presidente 
da  Ancine,  Manoel  Rangel, 
fez  uma  palestra  para  em- 
presários do  setor,  ligados 
à  operadora  NeoTV.  Ele  res- 
saltou que  pretende  fazer 


uma  transição  suave  da 
atual  para  a  nova  legisla- 
ção. "Os  pacotes  ganharão 
novos  canais  com  conteúdo 
exclusivamente  nacional, 
além  de  produções  inde- 
pendentes, o  que  deve  fo- 
mentar o  setor  de  audiovi- 
sual no  país",  afirmou.  Se- 
gundo ele,  um  dos  pontos 
positivos  da  nova  legislação 
é  exigir  que  as  operadoras 
ofereçam  pelo  menos  dois 
canais  de  notícias  em  cada 
pacote,  permitindo  que  a 
informação  seja  vista  por 
ângulos  diferentes.  #  metro 


Lula  tem  melhora,  mas 
médicos  vetam  visitas 


O  ex-presidente  Lula  está 
melhor  e  não  apresenta 
mais  febre,  segundo  sua  as- 
sessoria. Ele  foi  internado 
anteontem  no  hospital  Sí- 
rio-Libanês,  em  São  Paulo, 
com  princípio  de  pneumo- 


nia. Apesar  da  melhora,  as 
visitas  ao  ex-presidente  fo- 
ram vetadas  pelos  médicos 
para  que  ele  consiga  des- 
cansar. A  decisão  teve  o 
aval  da  ex-primeira  dama 
Marisa  Letícia,  o  metro 


do  valor,  que  afirma  que  "a 
compensação  por  danos 
morais  deve  preservar  ca- 
ráter  punitivo  e  pedagógi- 
co para  o  ofensor,  além  de 
funcionar  como  exemplo 
na  esfera  social,  de  tal  sorte 
que  iniba  outras  condutas 
lesivas  e  potencialmente 
geradoras  de  violação  aos 
direitos  da  personalidade". 

Para  a  companhia  aérea, 
o  valor  de  cerca  de  R$  1,7 
milhão  é  exagerado  e  não 
condiz  com  o  caso.  A  Air 
France  diz  que,  se  a  decisão 
for  mantida,  outros  tribu- 
nais do  país  podem  come- 
ter o  mesmo  erro  nas  ações 
de  indenização  e  agravar  a 
situação  da  empresa. 

No  recurso,  a  compa- 
nhia pede  a  suspensão  da 
decisão  do  TJ-RJ  até  o  julga- 
mento final  da  reclamação 
no  STF.  O  caso  será  analisa- 
do pelo  ministro  Celso  de 
Mello.  0  METRO 


Alunos  terão 

avaliação 

nutricional 


Mais  de  cinco  milhões  de 
alunos  de  escolas  públicas 
de  todo  o  país  passarão  por 
avaliações  nutricionais  até 
a  sexta-feira. 

O  teste  faz  parte  da  Se- 
mana de  Mobilização  Saú- 
de na  Escola,  que  visa  com- 
bater a  obesidade  na  infân- 
cia e  adolescência. 

Mais  de  22  mil  escolas 
em  1.938  municípios  irão 
receber  profissionais  do 
Programa  de  Saúde  da  Fa- 
mília, do  Ministério  da  Saú- 
de. As  avaliações  serão  rea- 
lizadas em  estudantes  de  5 
a  19  anos. 

Segundo  pesquisa  de  Or- 
çamento Familiar  de  2009 
do  IGBE,  uma  em  cada  três 
crianças  com  idades  entre 
5  e  9  anos  está  com  peso 
acima  do  recomendado. 

A  Semana  de  Mobiliza- 
ção Saúde  na  Escola  vai 
acontecer  todo  o  ano,  com 
temas  diferentes.  O  evento 
é  uma  iniciativa  dos  minis- 
térios da  Saúde  e  da  Educa- 
ção. •  METRO 


Ciclistas  fazem  protestos  hoje 
em  pelo  menos  30  cidades 


ANDERSON  BARBOSA/  F0T0ARENA 


Ciclistas  de  todo  o  país  fa- 
rão hoje  em  cerca  de  30  ci- 
dades uma  manifestação 
para  pedir  prioridade  para 
as  bicicletas  e  ciclovias  nas 
políticas  públicas  de  mobi- 
lidade. 

É  a  primeira  vez  que  um 
protesto  em  nível  nacional 
é  planejado  por  cicloativis- 
tas.  O  evento  também  será 
uma  resposta  às  mortes  de 
três  ciclistas  ocorridas  na 
semana  passada,  de  acordo 
com  os  integrantes  dos  mo- 
vimentos Bicicletada  e 
Massa  Crítica. 

Um  dos  casos  que  incen- 
tivou a  mobilização  foi  a 
morte  da  ciclista  Juliana 
Dias,  na  sexta-feira.  Segun- 
do testemunhas,  ela  peda- 
lava na  avenida  Paulista, 
em  São  Paulo,  e  foi  atrope- 
lada por  um  ônibus  após 
ser  fechada  por  um  outro 
coletivo.  Juliana  usava  ca- 
pacete e  colete  de  sinaliza- 
ção. Outras  duas  pessoas 
morreram,  uma  em  Brasí- 
lia e  outra  em  Marituba,  na 
região  metropolitana  de 


Belém.  Os  três  casos  envol- 
veram bicicletas  e  veículos 
de  grande  porte,  como  ca- 
minhões e  ônibus. 

Os  protestos  acontece- 
rão simultaneamente  às 
19h.  Em  São  Paulo,  os  ciclo 
ativistas  vão  se  reunir  na 
praça  do  Ciclista,  na  aveni- 


da Paulista.  Em  Belo  Hori- 
zonte o  ponto  de  encontro 
será  a  praça  da  Estação.  A 
manifestação  no  Rio  de  Ja- 
neiro acontece  na  Cinelân- 
cia,  em  frente  ao  Cine 
Odeon.  Em  Porto  Alegre,  o 
ato  será  no  Largo  Zumbi 
dos  Palmares.  #  metro 
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DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


Preço  de  passagem 
aérea  dobra  em  5  anos 


Com  o  anúncio  recente  de 
promoções  feito  pelas  com- 
panhias aéreas,  o  brasileiro 
fica  a  impressão  de  que  os 
voos  estão  cada  dia  mais 
baratos.  Mas,  nos  últimos 
cinco  anos,  o  aumento  real 
dos  preços  das  passagens 
aéreas  nacionais  foi  de 
109,4%,  segundo  levanta- 
mento publicado  pelo  jor- 
nal "Valor  Económico".  Só 
nos  doze  meses  encerrados 
em  janeiro  deste  ano,  a  alta 
real  de  preços  foi  de  50%. 

Na  sexta-feira,  a  Gol  lan- 
çou o  "Super  Feirão":  quem 
comprasse  até  a  manhã  de 
hoje  o  voo  de  ida,  pagaria 
apenas  R$  1  pela  volta.  No 


mesmo  período,  a  TAM 
anunciou  tarifas  com  até 
90%  de  desconto. 

As  aéreas  têm  um  álibi 
comum  para  o  aumento  de 
tarifas  bem  acima  da  infla- 
ção: o  custo  do  combustí- 
vel, segundo  a  reportagem. 
Na  Gol,  por  exemplo,  o  cus- 
to com  combustível  aumen- 
tou 26%  no  acumulado  de 
janeiro  a  setembro  do  ano 
passado,  versus  o  mesmo 
período  de  2010.  Enquanto 
isso,  a  receita  com  passagei- 
ros subiu  apenas  3%.  "O  pe- 
tróleo corresponde  a  cerca 
de  40%  dos  custos  operacio- 
nais da  companhia",  infor- 
mou a  Gol.  o  METRO 


Bancos  abrem  linhas 
para  antecipar  IR 

O  Juros  são  menores  que  os  cobrados  em  outras  modalidades  de  crédito 
O  Saiba  quais  taxas  são  oferecidas  nas  instituições  e  se  vale  a  pena  contratar 


Com  início  do  acerto  de 
contas  com  Leão,  os  bancos 
começam  a  oferecer  linhas 
de  antecipação  da  restitui- 
ção do  Imposto  Renda.  Se- 
gundo levantamento  feito 
em  seis  grandes  institui- 
ções financeiras,  o  contri- 
buinte pode  antecipar  até 
100%  do  valor  devido  pelo 
Fisco  e  pagar  juros  a  partir 
de  2,30%  ao  mês. 

A  antecipação  de  IR  po- 
de ser  uma  oportunidade 
para  trocar  dívidas  caras 
por  uma  mais  barata.  O  di- 
nheiro pode  ser  usado  para 
cobrir,  por  exemplo,  dívi- 
das no  cartão  de  crédito, 
que  cobram  juros  de  10% 
ao  mês.  "A  troca  é  tecnica- 
mente vantajosa,  mas  é  im- 
portante atacar  a  causa  do 
endividamento  e  rever  há- 
bitos de  consumo",  alerta  o 
educador  financeiro  Rei- 
naldo Domingos,  presiden- 
te do  Instituto  DSOP  de 
Educação  Financeira.  Ape- 
sar de  oferecer  taxas  inferio- 
res às  cobradas  de  outros  li- 
nhas de  crédito,  o  contri- 
buinte precisa  avaliar  com 
cuidado  se  vale  a  pena  ante- 
cipar a  restituição  do  impos- 
to. "Em  primeiro  lugar,  ele 


Linhas  oferecidas  pelos  bancos 


Confira  as  taxas  cobradas  para 
antecipar  a  restituição 


Banco       Taxa  (%  ao  mês) 

Quanto  é  possível  antecipar 

Prazo  para  1 
contratar  | 

A  partir  de 

SSL.  o  2,30% 

Até  100%  do  IR,  com  valor  máximo  de 
R$  5  mil  para  as  operações  sem 
garantia  e  de  R$  20  mil  para  as 
operações  com  garantia 

Novembro 

Caixa             A  partir  de 

Económica  O  O  /|fj^/\ 
Federal           H^U  /O 

Até  75%  do  valor  da  restituição 
de  IR,  com  valores  de  R$  610 
até  R$30  mil 

Novembro 

A  partir  de 

l,aú    °  2,60% 

A  partir  de  R$  500,  sem  valor  máximo 

Outubro 

hsbc   ©  2,99% 

Até  100%  do  valor  do  IR,  apenas  para 
quem  recebe  a  restituição  pelo  HSBC.  Os 
valores  vão  de  R$  300  a  R$  30  mil 

Dezembro 

Santander©  2,99% 

Até  100%  do  valor  do  IR,  apenas  para 
quem  recebe  a  restituição  pelo 
Santander.  0  valor  mínimo  é  de  R$  100, 
sem  quantia  máxima 

Dezembro 

A  partir  de 
Brades»  ©  3^0% 

Até  100%  do  valor  do  IR  para  quem 
recebe  a  restituição  pelo  Bradesco  e  até 
80%  para  os  demais  clientes.  Valor 
máximo  de  R$  20  mil 

Dezembro 

Fonte:  Instituições  fim 


deve  ter  convicção  de  que 
não  vai  cair  na  malha  fina,  o 
que  é  mais  fácil  do  que  pare- 
ce. Isso  acontece,  por  exem- 
plo, quando  a  fonte  pagado- 
ra fornece  à  Receita  uma  in- 
formação diferente  da  que 
liberou  para  o  colaborador." 


Domingos  lembra  ainda 
que,  ao  antecipar  a  restitui- 
ção do  IR,  o  contribuinte 
abrirá  mão  da  correção  do 
valor  pago  pela  Receita 
quando  o  lote  é  liberado. 
"Além  de  pagar  juros,  ele 
deixa  de  ganhar."  #  metro 


BALANÇO 

690  mil 
entregam 
declaração 
na  Receita 

A  Secretaria  da  Receita 
Federal  informou  on- 
tem que  foram  recebi- 
das, até  as  16h,  690  mil 
declarações  do  Imposto 
de  Renda  Pessoa  Física 
(IRPF).  No  primeiro  fim 
de  semana  de  entrega 
da  declaração,  ainda  de 
acordo  com  o  Fisco,  fo- 
ram recebidas  156.638 
declarações,  sendo 
82.162  no  sábado  e 
74.476  no  domingo. 

O  prazo  de  entrega 
começou  na  última 
quinta-feira  às  8h  e  se 
estende  até  o  dia  30  de 
abril  próximo.  A  mul- 
ta mínima  por  atraso  é 
de  R$  165,74.  A  expec- 
tativa da  Receita  é  de 
receber  25  milhões  de 
declarações  neste  ano. 

#  METRO 


Título  público  e  DI 
ainda  são  vantajosos 

10% 


O  Banco  Central  deve  redu- 
zir amanhã  em  0,5  a  taxa 
básica  de  juros,  segundo 
projeções  de  economistas  e 
analistas  do  mercado  fi- 
nanceiro. Com  o  novo  cor- 
te da  Selic,  que  hoje  está 
em  10,5%  ao  ano,  a  renta- 
blidade  de  aplicações  como 
a  renda  fixa  tende  a  cair  e 
se  aproximar  dos  ganhos 
oferecidos  pela  caderneta 
de  poupança. 

No  entanto,  para  Felipe 
Queiroz,  analista  da  Austin 
Rating,  ainda  não  é  o  mo- 
mento para  o  pequeno  in- 
vestidor correr  para  a  pou- 
pança. "Os  fundos  DI  e  os 
títulos  públicos  só  deixarão 
de  levar  vantagem  sobre  a 
poupança  quando  a  Selic  fi- 
car abaixo  de  9%  ao  ano", 
avalia  Queiroz. 

Segundo  o  analista,  a  ca- 
derneta de  poupança  acu- 
mula rendimento  líquido 


ao  ano  é  projeção  do 
mercado  financeiro 
para  a  Selic,  que  será 
definida  amanhã  pelo 
BC.  Desde  agosto,  a 
autoridade  monetária 
I   já  promoveu  quatro 
cortes  na  taxa  de  juros. 

de  7,4%  em  12  meses.  No 
mesmo  período,  os  ganhos 
da  dos  fundos  DI  e  títulos 
do  Tesouro  foram  maiores. 
"É  aconselhável  que  inves- 
tidor aplique  em  tútlos  pú- 
blicos", afirma. 

A  expectativa  da  Austin 
é  que  a  Selic  encerre  2012 
em  9%  ao  ano.  Mas,  segun- 
do o  analista,  a  projeção 
pode  mudar  de  acordo  com 
os  indicadores  de  nível  de 
atividade.  #  metro 


Empresário  Eike  Batista  é  o 
décimo  mais  rico  do  mundo 


SÉRGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


O  empresário  brasileiro 
Eike  Batista  ocupa  a  déci- 
ma posição  em  ranking 
das  20  pessoas  mais  ricas 
do  mundo.  A  primeira  co- 
locação é  do  mexicano 
Carlos  Slim,  de  acordo 
com  indicador  elaborado 
pela  Bloomberg. 

O  patrimônio  do  brasi- 
leiro é  avaliado  em  US$ 
29,8  bilhões,  enquanto  o 
líder  do  ranking,  dono  da 
América  Móvil,  soma  US$ 
68,5  bilhões.  A  segunda 
colocação  é  do  americano 
Bill  Gates,  co-fundador  da 
Microsoft,  com  uma  for- 
tuna de  US$  62,4  bilhões. 

Eike  Batista,  empresá- 
rio de  mineração  e  petró- 
leo, afirmou  à  Bloom- 
berg, no  ano  passado,  que 
pretendia  chegar  ao  pri- 
meiro lugar  entre  os  mais 
ricos  até  2015. 

A  publicação,  porém, 


diz  que  é  improvável  que 
isso  ocorra  antes  de  2024. 
A  diferença  entre  os  dois 
é  de  quase  R$  39  bilhões. 

"Batista,  filho  de  um  ex- 
executivo  da  Vale,  se  trans- 


formou no  homem  mais 
rico  do  Brasil  vendendo 
participações  em  uma  sé- 
rie de  empresas  start-ups 
de  commodities",  diz  a 
Bloomberg.  #  metro 


EDUCAÇÃO 

Petrobras 

oferece 

bolsas 

A  ANP  (Agência  Nacio- 
nal do  Petróleo)  autori- 
zou a  Petrobras  a  inves- 
tir R$  320,9  milhões  na 
concessão  de  5  mil  bol- 
sas de  estudos  para  pro- 
jetos  relacionados  à  in- 
dústria do  petróleo,  gás, 
energia  e  biocombustí- 
veis.  Serão  2.754  bolsas 
para  graduação  e  1.901 
para  doutorado  na  mo- 
dalidade sanduíche  - 
quando  o  estudante  fica 
no  exterior  até  12  meses 
e  complementa  o  curso 
no  Brasil.  Outras  345 
bolsas  serão  de  doutora- 
do pleno,  com  duração 
de  até  48  meses. 

Mais  informações  po- 
dem ser  obtidas  no  site: 
www.cienciasemfron- 
teiras.gov.br.  o  metro 
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Vitória  de  Putin 
é  questionada 

O  Observadores  dizem  que  votação  foi  direcionada  para  eleger  o  premie 


ALEX  DOMANSKI/REUTERS 


TATYANA  MAKEYE VA/REUTERS 


►  Protesto  contra  falta  de  transparência  na  eleição  presidencial  russa  foi  sufocado  em  Moscou  e  São  Peterburgo 


As  suspeitas  sobre  possí- 
veis fraudes  eleitorais  nas 
eleições  russas  -  que  garan- 
tiram ao  atual  primeiro-mi- 
nistro  Vladimir  Putin  o  car- 
go de  presidente  a  partir 
do  ano  que  vem  -  atraves- 
saram as  fronteiras  do  país 
e  já  preocupam  a  comuni- 
dade internacional. 

Ontem,  observadores 
enviados  por  outros  países 
para  acompanhar  o  proces- 
so eleitoral  concluíram  que 
o  pleito  foi  claramente  en- 
viesado para  garantir  a  vi- 
tória de  Putin.  "Não  havia 
uma  competição  real  e  o 


abuso  de  recursos  do  go- 
verno assegurou  que  o  ven- 
cedor final  das  eleições 
nunca  fosse  uma  dúvida", 
alertou  Tonino  Picula,  em 
comunicado  divulgado  pe- 
la OSCE  (Organização  para 
a  Segurança  e  Cooperação 
na  Europa). 

"O  processo  se  deterio- 
rou no  momento  da  apu- 
ração e  evoluiu  negativa- 
mente em  um  terço  das 
seções  eleitorais  em  con- 
sequência de  irregularida- 
des de  procedimento", 
acusa  a  entidade,  enfati- 
zando que  "faltava  um  ár- 


ELEIÇÕES 

EUA  têm 
'Super-Terça' 

O  Partido  Republicano  de- 
ve selar  hoje  a  definição 
do  seu  candidato  às  elei- 
ções presidenciais.  A  ex- 
pectativa é  que  Mitt 
Romney  (foto)  seja  o 
vencedor  da  Super- 
Terça,  como  é  conhe- 
cido o  dia  em  que  se 
realizam  prévias  da  le- 
genda em  dez  estados  - 
e  que  tradicionalmente 
define  o  representante  do 
partido  nas  eleições. 


Por  enquanto, 
dos  345  delegados 
que  já  votaram, 
Romney  recebeu 
o  apoio  de  203, 
bem  à  frente  do 
segundo  colocado, 
Rick  Santorum, 
que  foi  es- 
colhi- 
do 


bitro  independente". 

Insatisfeita  com  o  resul- 
tado oficial  das  urnas,  a 
oposição  convocou  um  me- 
ga-protesto  nas  principais 
cidades.  Em  Moscou  -  onde 
Putin  perdeu  quase  um  ter- 
ço dos  votos  recebidos  por 
seu  aliado  Dimitri  Medve- 
dev  em  2008  -  e  São  Peters- 
burgo,  cerca  de  550  mani- 
festantes enfrentaram  a  po- 
lícia e  foram  detidos.  "Mes- 
mo assim,  o  ato  e  as  mani- 
festações continuam",  disse 
Aleksandr  Averin,  porta-voz 
do  grupo  opositor  "A  Outra 
Rússia".  •  METRO 


Na  noite  de  hoje,  es- 
tarão em  jogo  o  votos 
de  437  delegados. 
Romney  deve  ganhar 
em  pelo  menos  três 
f  Estados:  Massachu- 
setts  (que  distribui  41 
delegados),  Vermont 
(17)  e  Virgínia 
(49).  Rick 
Santorum 
tem  gran- 
des chan- 
ces em  Ok- 
lahoma 
(43), 
Ohio 
(66)  e 
Tennes- 
see  (58). 

O  METRO 


Resultado  final 


17,1% 

GENNADY 
ZIUGANOV 


7,9% 

MIKHAIL 
PROKHOROV 


63,6%  11,4% 

VLADIMIR  PUTIN  OUTROS 


Greve  paralisa  sistema  de 
transportes  na  Alemanha 


Quem  precisava  do  trans- 
porte público  para  ir  ao  tra- 
balho ontem  em  Frankfurt 
teve  de  buscar  outras  alter- 
nativas. A  capital  financei- 
ra da  Alemanha  foi  uma  ci- 
dades atingidas  pela  greve 
dos  trabalhadores  do  setor 
público  do  país,  que  parali- 
sou três  estados. 

Ônibus  e  trens  estavam 
parados  em  Frankfurt,  no 
Estado  de  Hesse,  causando 
interrupção  das  viagens.  Já 


em  Saarland,  centenas  de 
creches  e  bancos  estavam 
fechadas,  enquanto  hospi- 
tais e  asilos  também  foram 
afetados.  Em  Renânia-Pala- 
tinado,  pelo  menos  2  mil 
servidores  públicos  entra- 
ram em  greve. 

Os  grevistas  exigem  um 
aumento  de  6,5%,  ou  de  pe- 
lo menos  200  euros,  no  sa- 
lário mensal  de  cerca  de 
dois  milhões  de  funcioná- 
rios públicos.  •  METRO 


Irã  separa  internet 
da  rede  nacional 


A  censura  à  internet  vai  au- 
mentar no  Irã  com  a  cria- 
ção de  uma  rede  virtual  al- 
ternativa, que  vai  funcio- 
nar como  uma  central  na- 
cional de  informações  on- 
line. A  criação  da  web  local 
foi  confirmada  pelo  minis- 
tro das  Comunicações  ira- 
niano, Reza  Taghipour. 

"A  internet  poderá  ser 
usada  no  Irã  para  a  recep- 
ção de  dados  não  disponí- 
veis na  rede  nacional  e  será 
de  uso  geral",  explicou  o 
ministro  à  agência  oficial 


Isna.  "A  internet  é  uma  re- 
de insegura,  então  vamos 
modificá-la  por  uma  que 
pode  ser  considerada  segu- 
ra para  a  troca  de  dados 
eletrônicos  do  governo 
com  a  criação  da  rede  na- 
cional e  o  uso  de  software 
de  fabricação  local",  conta. 

O  Governo  do  Irã  anun- 
ciou há  mais  de  um  ano  a 
intenção  de  desvincular  a 
rede  nacional  da  internet 
mundial  por  motivos  de  se- 
gurança e  pela  censura  que 
aplica  à  web.  #  metro 
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►  Máquina  dançarina  chamou  a  atenção  em  Hannover 


FABIAN  BIMMER/REUTERS 


Robôs  fazem  pole-dance  na  CeBit 

Começa  hoje  em  Hannover,  na  Alemanha,  a  CeBit,  maior  feira  mundial  de  tecno- 
logia digital  e  Tl.  Durante  a  pré-abertura,  uma  das  peças  que  mais  chamou  a 
atenção  foi  um  robô  que  faz  apresentações  de  pole  dance,  produzido  pela  em- 
presa alemã  Tobit  Software.  A  companhia  promete  lançar,  também,  um  robô  DJ. 


metr®  turismo 


Patriotismo 


Setembro  é  o  mês  em  que  o  Chile  comemora  a  inde- 
pendência do  país  e  promove  festividades  culturais 
em  todas  as  cidades.  Nessa  época  do  ano,  é  comum 
ver  bandeiras  presas  em  carros,  janelas  e  paredes  pa- 
ra demonstrar  o  amor  dos  chilenos  ao  país. 


Em  frente  ao  Museu  de  Arqueologia  Chilena,  em  Vi- 
ria dei  Mar,  o  visitante  pode  ver  uma  das  gigantescas 
estátuas  que  foi  retirada  da  Ilha  de  Páscoa.  Não  se  sa- 
be ao  certo  porque  foram  erguidas,  alguns  dizem 
que  é  uma  forma  de  proteção,  outros  de  religião. 


Além  das  tradicionais  empanadas  e  do  pisco  sour 
(bebida  feita  com  pisco  tradicional,  limão  e  clara  de 
ovo),  o  país  possui  uma  grande  variedade  de  frutos 
do  mar.  Mas  algumas  misturas  não  agradam,  como  é 
o  caso  dos  sanduíches  com  hambúrguer  (ou  salsi- 
cha), queijo  e  abacate. 


Entre  a  cordi 

O  Novo  queridinho  dos  brasileiros,  Chile  é  um  destino  com  atividades 
que  encantam  adultos  e  crianças  durante  o  ano  todo 
O  Feriado  de  Páscoa  terá  voos  diretos  de  Porto  Alegre 


O  Chile  é  um  país  repleto 
de  opções  para  o  turismo 
e  muito  receptivo  aos  visi- 
tantes, principalmente 
aos  brasileiros.  Com  bele- 
za ímpar,  o  país  revela  di- 
ferentes e  exuberantes 
paisagens  que  variam  de 
acordo  com  a  região,  en- 
cantando turistas  com  ne- 
ve, deserto,  mar  e  vulcões. 


O  destino  favorece  os 
brasileiros  até  na  hora  de 
entrar  no  país.  Os  aventu- 
reiros que  gostam  de  viajar 
de  carro  ou  têm  o  orça- 
mento apertado  e  precisam 
viajar  de  ônibus  também 
são  bem-vindos  e,  assim  co- 
mo os  que  chegam  de 
avião,  não  precisam  de  pas- 
saporte  para   entrar  no 


HOJE,  NA 
BAND  AM 


I 


JORNAL  GENTE 

ATUAUOADES  ESPORTIVAS  1 

APITO  FINAL 

CONEXÃO  BAND 

TEMPO  REAL  18:00 


CAMILA  DO  BEM/METRO 


país.  Basta  apresentar  o  RG 
original  com  foto  recente 
para  identificação.  No  fe- 
riado de  Páscoa,  haverá  um 
voo  direto  de  Porto  Alegre 
que  parte  na  madrugada  de 
quinta-feira  e  retorna  na 
madrugada  de  domingo. 

A  cada  ano  que  passa, 
mais  turistas  se  interessam 
em  conhecer  os  encantos 
do  Chile,  principalmente 
os  amantes  dos  esportes  de 
inverno  que  enchem  as  es- 
tações de  esqui  (entre  ju- 
nho e  setembo).  Com  a 
vantagem  de  ficarem  pró- 
ximas à  Santigo  -  capital 
do  país  -  e  com  custos  aces- 
síveis, estações  como  Valle 
Nevado  e  Portillo  atraem 
muitos  brasileiros,  que  an- 
tes se  dirigiam  a  Bariloche 
para  esquiar. 

Se  o  destino  for  Santia- 
go, não  espere  charme, 
mas  organização,  limpeza, 
e  arquitetura  encantado- 
ra. Há  diversas  opções  de 
passeios  mais  baratas  que 
as  estações  de  esqui  (ativi- 
dade  que  dura  um  dia  in- 
teiro) e  que  podem  ser  fei- 
tas a  pé  ou  de  metro. 

Para  quem  não  se  inte- 
ressa pela  parte  histórica 
e  dá  mais  valor  ao  visual 
durante  as  viagens,  vale 
conhecer  o  Cerro  Santa 
Lucía.  Ele  oferece  uma  vis- 
ta panorâmica  da  cidade, 
70  metros  acima  do  pri- 
meiro degrau.  Além  da  vis- 
ta privilegiada,  o  passeio  é 
gratuito  e  tem  um  clima 
de  romance  no  ar  com  es- 
paço para  relaxar  entre 
monumentos,  fontes  e  jar- 
dins. Na  saída,  vale  atra- 
vessar a  avenida  Liberta- 


A  beira  do  mar 


dor  Bernardo  0'Higgins  e 
conferir  os  quiosques  com 
produtos  artesanais.  Este 
é  o  melhor  lugar  para 
comprar  anéis,  brincos  e 
colares  de  lápis-lázuli  (tra- 
dicional pedra  chilena), 
além  de  produtos  artesa- 
nais e  peças  em  couro. 

Vinhos 

Aos  amantes  de  vinho,  o 
que  não  falta  são  opções 
de  vinícolas  para  visitar. 
Concha  y  Toro,  a  mais  tra- 
dicional do  país,  nos  leva  a 
um  tour  de  50  minutos  pe- 
la vinícola  com  direito  a 
degustação  de  dois  tipos 
de  vinho  e  uma  explicação 
divertidísisma  sobre  a  len- 
da do  Casillero  dei  Diablo. 

Para  quem  está  interes- 
sado em  mais  conhecimen- 
to, há  uma  opção,  com  30 
minutos  a  mais  de  passeio, 
que  inclui  degustação  de 
mais  quatro  tipos  de  vi- 
nhos e  queijos  e  uma  aula 
sobre  harmonização  corre- 
ia entre  eles.  Ao  final  do 
passeio,  o  visitante  ganha 
uma  das  taças  de  cristal 
com  o  nome  da  vinícola. 

Comparado  ao  que  se  pa- 
ga no  Brasil,  o  preço  dos  vi- 
nhos varia  de  55%  a  75%  a 
menos  no  Chile  -  no  entan- 
to, é  permitido  trazer  ape- 
nas 12  garrafas  por  pessoa. 
Se  não  houver  espaço  na 
mala,  dê  preferência  para 
comprar  nos  free  shops  do 
aeroporto,  pois  a  diferença 
de  preço  é  mínima  e  as  gar- 
rafas não  são  despachadas. 

Si  CAMILA  DO  BEM 
/  METRO  SÃO  PAULO 


Para  ter  certeza  de  como  a  geografia  do  Chile  é  diversi- 
ficada e  bela,  não  basta  conhecer  apenas  estações  de  es- 
qui. Banhadas  pelo  Oceano  Pacífico,  duas  cidades  são 
verdadeiros  tesouros  que  orgulham  o  povo  chileno:  Val- 
paraíso  e  Viha  dei  Mar  (foto). 

A  120  km  da  capital  Santiago,  Valparaiso  encanta  pelas 
cores  e  pela  verticalidade,  mas  é  preciso  fôlego  para  ca- 
minhar pelas  ladeiras  da  cidade  portuária. 
Famosa  pelo  Festival  Internacional  da  Canção,  Vina  dei 
Mar  é  repleta  de  praças,  parques  e  ruas  arborizadas,  além 
de  um  belo  relógio  de  flores  no  Paseo  Alessandri.  No  en- 
tanto, o  que  mais  atrai  os  chilenos  a  esse  balneário  é  a 
praia.  Nada  comparado  à  beleza  das  praias  brasileiras, 
mas  vale  a  pena  molhar  os  pés  nas  águas  geladas  do  Pací- 
fico e  parar  para  almoçar  em  um  dos  restaurantes  com 
vista  para  o  mar.  A  paisagem  é  romântica  e  encantadora. 


www.metropoint.com 

TERÇA-FEIRA,  6  DE  MARÇO  DE  2011 


09 


lheira  e  o  Pacifico 


1.  As  estações  de  esqui  agradam  a  todo  tipo  de  turista.  Além  da  neve,  a  experiência  de 
praticar  esqui  ou  snowboard  na  Cordilheira  dos  Andes  encanta  qualquer  um.  Professores 
das  escolas  de  esqui  recebem  os  iniciantes  e  até  conversam  em  português,  língua  que 
aprenderam  com  os  turistas  brasileiros  que  estão  por  toda  a  parte. 

2.  Para  os  amantes  de  esportes  de  inverno  ou  apaixonados  pelo  frio  intenso,  uma  boa 
opção  é  se  hospedar  nos  hotéis  que  ficam  no  alto  da  cordilheira.  Além  de  ficar  mais  perto 
das  estações  de  esqui,  o  visual  ao  redor  é  incrível. 

3.  É  impossível  passar  pelo  Chile  sem  visitar  uma  vinícola.  A  maior  e  mais  tradicional  do 
país  é  Concha  y  Toro.  Durante  o  passeio,  o  visitante  degusta  dois  vinhos  da  casa  e  co- 
nhece a  lenda  do  Casillero  dei  Diablo.  Há  ainda  um  passeio  mais  completo  com  um  curso 
sobre  harmonização  de  queijos  e  vinhos  (com  quatro  tipos  de  queijo  e  mais  quatro  taças 
de  vinho  para  degustar).  Ao  final  do  curso,  o  visitante  leva  a  taça  e  a  tábua  para  casa. 

4.  Para  conhecer  um  pouco  mais  da  cultura  local,  uma  ótima  dica  é  o  restaurante  Buenos 
Mucachos,  em  Santiago.  Além  das  tradicionais  parrilas  e  do  pisco  sour,  o  visitante  assiste 
a  um  belo  show  com  música  e  danças  típicas  de  diversas  regiões  do  país. 


IO 
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Sarau  com 
O  Bairrista 

O  Sarau  Elétrico  reco- 
meça hoje  com  a  partici- 
pação de  Júnior  Maicá, 
também  conhecido 
como  O  Bairrista.  Na 
conversa  com  os  demais 
integrantes  do  Sarau 
(Fischer,  Moreno,  Clau- 
dia Tajes  e  Katia 
Suman),  ele  apresenta 
algumas  das  melhores 
notícias  do  "melhor" 
site  do  mundo,  obair- 
rista.com.  A  canja  será 
da  cantora  Vaness. 
A  partir  das  2ih,  no  Oci- 
dente (João  Telles,  es- 
quina com  Osvado 
Aranha).  R$  10. 

O  METRO  POA 


u  momento  ao  mal 


O  Santander  Cultural  apresenta  parte  significativa 
do  acervo  do  Museu  de  Arte  Contemporânea  do  RS 
O  Exposição  abre  amanhã 


É  como  se  fosse  um  renasci- 
mento -  ou  uma  redesco- 
berta. Com  a  exposição  "O 
Triunfo  do  Contemporâ- 
neo", o  público  gaúcho  terá, 
pela  primeira  vez,  um  con- 
tato  mais  direto  com  o  am- 
plo acervo  do  Museu  de  Ar- 
te Contemporânea  do  RS,  o 
MAC-RS. 

Ironicamente,  a  exposi- 
ção de  um  dos  principais 
museus  públicos  do  estado 
será  apresentada  por  um 
dos  principais  espaços  pri- 
vados da  cidade,  o  Santan- 
der Cultural.  O  motivo  é 
sempre  desanimador:  em 
20  anos  de  história,  o 
MAC-RS  nunca  teve  uma  se- 
de própria.  "Acho  que  este  é 
um  caso  único  na  história 
do  país.  O  Santander  abra- 


çou o  MAC",  comenta  Gau- 
dêncio Fidélis,  que  assina  a 
curadoria  da  exposição. 

Fidélis,  atual  diretor  do 
MARGS,  foi  o  fundador  do 
MAC-RS  há  exatos  20  anos. 
Com  um  acervo  que  hoje 
reúne  quase  400  obras,  o 
museu  foi  recebido  com  en- 
tusiasmo pelos  artistas  gaú- 
chos, que  viram  nele  a  pos- 
sibilidade de  preservar  a 
produção  das  novas  gera- 
ções. A  primeira  sede  -  que 
se  mantém  provisória  até 
hoje  -  é  uma  sala  de  exposi- 
ções do  sexto  andar  da  Casa 
de  Cultura  Mário  Quintana. 
A  reserva  técnica  fica  no 
mesmo  espaço  cultural. 

O  diretor  do  MAC-RS, 
André  Venzon,  comemora  a 
visibilidade  que  a  exposição 


dará  ao  acervo  e  também  à 
busca  de  uma  nova  sede. 
"Mais  do  que  um  renasci- 
mento, será  um  reencontro 
dos  artistas  com  as  suas 
obras.  Foram  eles  os  gran- 
des responsáveis  pela  sobre- 
vivência da  instituição  e 
merecem  essa  sede",  desta- 
ca. Venzon  aguarda  uma 
resposta  da  direção  da  Esco- 
la Técnica  da  UFRGS  para 
ocupar  uma  área  do  prédio 
que  pertencia  à  Ulbra,  no 
centro  de  Porto  Alegre. 

Densidade  artística 

A  exposição  "O  Triunfo  do 
Contemporâneo"  reúne  150 
obras,  num  resgate  signifi- 
cativo da  produção  contem- 
porânea do  Estado  e  tam- 
bém do  Brasil.  A  linha  cura- 


torial  privilegiou  obras  da 
época  da  fundação  do  mu- 
seu e  produções  recentes. 
"Mas  a  disposição  das  obras 
quebra  a  hierarquia  entre 
gerações,  importância  ou 
reconhecimento.  Atualmen- 
te,  não  interessa  se  o  artista 
é  genial,  mas  sim  a  densida- 
de artística  da  obra",  explica 
Fidélis.  Com  essa  proposta, 
o  curador  colocou  lado  a  la- 
do artistas  como  Britto  Ve- 
lho, Sandro  Ka,  Eduardo 
Haesbaert,  Karin  Lam- 
brecht,  Lia  Menna  Barreto, 
Rafael  Pagatini  e  pelo  me- 
nos outros  60  artistas. 

Outro  aspecto  que  deve 
chamar  a  atenção  do  visi- 
tante é  a  interloução  com  o 
próprio  espaço  da  exposi- 
ção, o  belíssimo  grande 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 

hall  do  Santander  Cultural. 
"O  branco  asséptico,  nor- 
malmente visto  em  mu- 
seus, isola  a  obra  de  arte  do 
mundo.  O  Santander,  com 
esta  arquitetura  imponen- 
te, é  um  espaço  cheio  de 
vida  e  que  só  tem  a  acres- 
centar à  exposição",  desta- 
ca o  curador. 

No  Santander  Cultural  (Sete 
de  Setembro,  1028) 
Abertura  para  convidados  ho- 
je, às  I9h 

Visitação  pública  de  7  de  mar- 
ço a  22  de  abril  -  de  terça  a 
domingo,  das  íoh  às  ígh 
Entrada  franca 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


►  A  disposição  das  obras  quebra  a  hierarquia  entre  gerações  e  a  importância  das  obras 


metr®cultura 
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'Tudo  está  muito  careta.  Os  jovens  estão  muito  comportados  e  caretas. 
Ou  sou  eu  que  estou  envelhecendo  e  ficando  inconformado' 


MILTON  HATOUM 

HISTÓRIAS  DE  UM 
ESCRITOR  NÓMADE 


Milton  Hatoum  é  um  ho- 
mem de  59  anos  que  depois 
de  morar  em  várias  partes 
do  mundo  vive  em  São  Pau- 
lo e  do  seu  ofício:  escrever 
todos  os  dias,  até  aos  do- 
mingos. Autor  de  quatro 
romances  premiados,  in- 
clusive internacionalmen- 
te, traduzidos  para  12  idio- 
mas e  publicados  em  14 
países,  além  de  contos  e 
poesia,  Hatoum  escreve  há 
três  anos  o  seu  primeiro  ro- 
mance ambientado  fora  de 
Manaus,  sua  terra  natal.  As- 
sim como  a  sua,  a  nova  his- 
tória trata  de  estudantes 
que  sonham  e  se  desiludem 
em  São  Paulo  e  na  Paris  dos 
anos  70.  Consagrado  por 
personagens  e  cenários 
marcantes,  Hatoum  diz, 
com  toda  a  calma  amazo- 
nense, que  já  deveria  ter 
terminado  o  novo  trabalho 
faz  tempo.  E  ri. 

O  talento  do  amazonen- 
se já  superou  as  fronteiras 
brasileiras,  tanto  que  agora 
outros  países  querem  escu- 
tá-lo. Os  americanos  verão  e 
ouvirão  Hatoum  nos  dias  3 
e  4  de  maio  em  Boston, 
quando  ministrará  palestra 
nas  Universidades  de  Har- 
vard  e  Brown.  Depois  irá  a 
Miami  receber  mais  um 
premio,  o  Lifetime  Achieve- 
ment  2012.  Nesta  conversa 
com  o  Metro,  ele  fala  sobre 
a  arte  de  escrever  e,  princi- 
palmente, o  que  o  motiva 
como  escritor. 

Como  é  tratar  de  assuntos  hu- 
manos, mas  constrangedores 
para  a  sociedade,  como  filho 
predileto,  filho  preterido,  in- 
cesto, raiva,  fracassos...  princi- 
palmente em  família? 
Jorge  Luis  Borges  dizia  que 
há  quatro  temas  literários: 
amor,  morte,  viagem  e  o 
labirinto.  São  temas  tradi- 
cionais dos  romances  fran- 
ceses do  século  19  até  ho- 
je. O  romance  literário  tra- 
balha com  a  trajetória  e 
com  o  desejo  que  não  se 
completa.  E  nesta  trajetó- 
ria há  tudo,  amor,  felicida- 
de... Os  personagens  são 
até  felizes.  Mas  no  roman- 
ce acontece  sempre  um 
descompasso  que  muda  a 
vida  do  personagem.  E  tra- 
tar de  taras  humanas  na 
minha  literatura  não  tem 
nada  a  ver  com  tentativa 
de  autoajuda.  É  um  exercí- 
cio contra  a  autoajuda. 

O  que  acha  de  autoajuda? 

Atinge  pessoas  desampara- 
das, que  buscam  facilidade 
na  literatura. 

De  onde  vem  a  sua  inspiração, 
os  seus  personagens  e  cená- 
rios tão  possíveis? 

Em  parte,  da  minha  vida, 
em  parte  da  experiência 
como  leitor.  É  impossível 
escrever  um  romance  sem 
ter  lido  os  grandes  roman- 
ces. A  experiência  da  vida 


e  da  leitura,  que  são  inse- 
paráveis, é  fundamental. 
Construir  cenários  é  parte 
da  arquitetura  do  roman- 
ce, e  dá  trabalho. 

A  Manaus  de  Milton  existe? 

A  Manaus  da  minha  ju- 
ventude acabou.  É  a  única 
cidade  que  mantenho  uma 
relação  de  amor  e  ódio. 
Ódio  aos  políticos  e  admi- 
nistradores. Transforma- 
ram Manaus  em  um  lugar 
inóspito,  agressivo  e  vio- 
lento. Gosto  de  outras  cida- 
des, como  São  Paulo. 

Mas  São  Paulo  não  te  parece 
violenta  e  agressiva? 

Não!  Acho  São  Paulo  uma 
cidade  tranquila!  (risos). 
Em  São  Paulo,  neste  calor 


Os  romances 


'Relato  de  um  certo  Oriente'  ( 1989) 
168  páginas- R$  42 
Companhia  Das  Letras 

'Dois  Irmãos'  (2000) 
272  páginas- R$  49,50 
Companhia  Das  Letras 


manauara,  você  consegue 
caminhar  por  calçadas 
sombreadas  por  árvores. 
Em  São  Paulo  posso  sair  e 
ir  ao  cinema,  posso  ir  ao 
teatro...  Das  cidades  que 
morei,  Manaus  é  a  que  me 
perturba  mais. 

No  que  está  trabalhando? 

Estou  escrevendo  um  ro- 
mance há  mais  de  três 
anos.  Achei  que  fosse  ter- 
minar logo,  mas  não  con- 
segui. Estou  escrevendo 
contos.  E  tenho  uma  cróni- 
ca mensal  no  'Estadão'. 

Este  novo  romance  também  é 
ambientado  em  Manaus? 

É  ambientado  em  Paris,  on- 
de também  morei.  E  parte 
em  São  Paulo.  Tem  muitas 


coisas  dos  anos  70  e  da  mi- 
nha vida  de  estudante.  É  so- 
bre um  grupo  que  precisou 
se  refugiar  na  Europa...  Jo- 
vens que  sonharam  e  de- 
pois de  desencantaram. 

Você  escreve  todos  os  dias? 

Inclusive  aos  domingos.  Às 
vezes  passo  a  noite  escre- 
vendo. Penso,  logo  escre- 
vo (risos). 

Se  cobra  muito? 

Muito.  Reescrevo  várias  ve- 
zes. Escrever  qualquer  coi- 
sa não  vale  a  pena,  você 
não  engana  um  bom  leitor. 

Tem  dúvidas? 

Eu  só  tenho  dúvidas.  Para 
ser  sincero,  não  tenho  ne- 
nhuma certeza.  A  única 


certeza  que  tenho  real- 
mente é  a  de  que  luto  pela 
felicidade  dos  meus  filhos 
e  de  que  luto  pelo  amor. 
Em  política  não  acredito 
mais.  Acho  que  o  Brasil  só 
tem  uma  heroína  hoje, 
que  se  chama  Eliana  Cal- 
mon  (corregedora  do  Con- 
selho Nacional  de  Justiça). 
Sou  movido  e  às  vezes  pa- 
ralisado pelas  dúvidas. 

Quem  é  o  seu  leitor? 

Sei  que  'Dois  Irmãos'  e 
'Cinzas  do  Norte'  têm  mui- 
tos leitores.  Acho  que  mui- 
tos são  jovens  e  estudan- 
tes, porque  são  livros  ado- 
tados  nas  escolas.  Mas  não 
saberia  definir  o  perfil  do 
meu  leitor  ou  se  há  um  lei- 
tor padrão.  Acho  que  não. 


O  que  você  falaria  para  quem 
tem  15  anos  e  gosta  de  ler  e 
escrever?  É  possível  aprender 
a  ser  escritor?  Ou  é  um,  diga- 
mos, dom  divino? 
Divino,  não  é.  Tem  que 
gostar  de  ler  coisas  boas. 
Leitores  jovens,  os  mais 
corajosos,  são  os  que 
abrem  o  'Grande  Sertão: 
Veredas',  de  Guimarães 
Rosa,  'Angústia',  de  Graci- 
liano Ramos.  O  jovem  tem 
que  ler  os  clássicos.  E 
aqueles  que  querem  ser 
escritores,  devem  escre- 
ver, e  não  se  preocupar 
em  publicar.  Vaidade  não 
serve  para  nada.  Vaidade  é 
para  quem  gosta  de  Big 
Brother.  Um  escritor  deve 
se  refugiar,  se  esconder 
para  ler  e  escrever,  e  sair 
para  viver  aventuras.  Até 
as  pequenas  aventuras  são 
importantes.  Às  vezes, 
decisivas. 

O  mundo  virou  uma  ba- 
nalidade assustadora.  Tudo 
está  muito  careta  e  muito 
chato.  Os  jovens  estão 
muito  comportados  e  care- 
tas. Ou  sou  eu  que  estou 
envelhecendo  e  ficando  in- 
conformado (risos). 

O  que  o  Milton  lê? 

Leio  e  releio  os  clássicos,  li- 
teratura europeia,  brasilei- 
ra, poesia.  E  o  que  os  jo- 
vens escrevem  também, 
mas  nem  sempre  é  fácil. 

Você  lê  os  jovens  em  blogs? 

Blogs?  Não!  O  que  é  isso? 
(risos).  Os  jovens  perdem 
muito  tempo  com  porca- 
rias... Outro  dia  dei  uma 
palestra  num  colégio  de 
elite  em  São  Paulo,  para 
alunos  entre  15  e  16  anos. 
Perguntei  quem  já  tinha 
visto  um  filme  de  Fellini 
e  ninguém  levantou  a 
mão.  Perguntei  quem  co- 
nhecia Fellini  e  ninguém 
levantou  a  mão.  Pensei: 
o  que  será  que  os  pais  des- 
ses meninos  assistem 
em  casa? 

Quais  filmes  o  Milton  assiste? 

Ultimamente  assisti  o  ar- 
gentino 'Um  Conto  Chi- 
nês', o  iraniano  A  Separa- 
ção', e  o  francês  'O  Garoto 
da  Bicicleta'.  São  três  fil- 
mes que  adorei  e  aconse- 
lho. Assisto  muitos  filmes 
brasileiros  também.  O  ci- 
nema nacional  está  num 
bom  momento. 

O  que  move  a  sua  vida? 

O  amor  e  a  liberdade.  E  um 
pouco  de  vinho... 

E  o  que  é  a  morte? 

Ah,  não  sei.  É  uma  coisa 
muito  triste.  Talvez  seja 
um  escândalo. 


LARA  DE  NOVELLI 

METRO  SÃO  PAULO 


'Cinzas  do  Norte'  (2005) 
312  páginas- R$  49 
Companhia  Das  Letras 

'Órfãos  de  Eldorado' (2008) 
112  páginas -R$32,50 
Companhia  Das  Letras 
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Lua  de 
Saturno 
tem  oxigénio 

O  Cientistas  consideravam  o 
satélite  Dione  pequeno  demais 
para  abrigar  uma  atmosfera 


A  sonda  espacial  Cassini, 
da  Nasa,  detectou  oxigé- 
nio em  baixa  concentra- 
ção na  lua  Dione,  o  que 
indica  que  o  planeta  teria 
uma  ténue  atmosfera, 
embora  muito  menos 
densa  que  a  da  Terra. 

No  entanto,  o  oxigé- 
nio está  muito  disperso 
(um  por  cada  11  centíme- 
tros cúbicos),  o  que  faz 
esta  concentração  equi- 
valente à  da  atmosfera 
da  Terra  a  uma  altura  de 
480  quilómetros. 

"Agora  sabemos  que 
Dione,  da  mesma  forma 
que  os  anéis  de  Saturno  e 
sua  lua  Rhea,  é  uma  fon- 
te de  moléculas  de  oxigé- 


nio", indicou  Robert  To- 
kar,  um  membro  da  mis- 
são Cassini  no  Laborató- 
rio Nacional  de  Los  Ála- 
mos, nos  EUA. 

A  descoberta  indica 
que  o  oxigénio  é  comum 
no  sistema  de  luas  de  Sa- 
turno e  que  pode  surgir 
em  processos  que  não 
implicam  formas  de  vida. 

O  oxigénio,  elemento 
básico  para  a  vida  na  Ter- 
ra, poderia  se  originar 
nas  luas  de  Saturno  devi- 
do a  fótons  solares  ou 
partículas  de  energia 
que  impactam  contra  a 
superfície  de  água  gela- 
da do  satélite. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 


por  Farini    Lei tor  fala 


DIVULGAÇ  AO/NASA 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  espere  muito  pela  ajuda  das  pessoas,  cada  um  já  tem  os 
seus  próprios  problemas  para  ter  tempo  de  cuidar  de  si  e  ain- 
da ajudar  com  as  suas  dificuldades. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Fé  acima  dos  problemas  materiais,  período  ligado  a  possíveis 
buscas  pela  espiritualidade  e  soluções  que  possam  ajudar  vo- 
cê a  resolver  questões  do  dia  a  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Conexão  com  a  espiritualidade,  deixe  um  canal  aberto  para 
poder  receber  intuições  e  instruções  que  possam  ajudar  você 
em  suas  decisões  no  mundo  material. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  possíveis  bloqueios,  tudo  irá  depender  da  forma  com 
a  qual  você  irá  se  colocar  diante  das  pessoas.  Vai  ser  preciso 
humildade  para  ser  bem  aceita. 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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PRATIQUE! 


Coluna  do  Diego  Casagrande 

Quem  culpa  o  pedestre  por  ser 
atropelado  (Metro  de  28/2)  ignora 
totalmente  as  dificuldades  de  quem  opta 
pela  boa  e  velha  sola  de  sapato  como 
meio  de  transporte.  Tal  colocação  não 
difere  em  nada  daquela  dita  por  algum 
mentecapto,  cujo  nome  minha  cabeça  fez 
o  favor  de  esquecer,  de  que  "a  mulher  é 
que  é  culpada  de  ser  estuprada,  porque  se 
maquiou  e  estava  arrumada  com  uma 
roupa  que  provocou  o  homem". 
Mário  Terrazas  -  Porto  Alegre,  RS 


Crítica  ao  Dmae 

No  site  do  Dmae  consta  que  o  pedido  de 
repavimentação  de  um  trecho  da  Seno 
Antonio  Cornely,  diante  do  número  560, 
na  Aberta  dos  Morros,  foi  concluído  no 
dia  27  de  fevereiro.  No  local,  entretanto,  o 
que  existe  é  um  buraco  de  ligação  de 
água  aberto  no  dia  10  de  fevereiro.  Com 
as  chuvas,  o  buraco  está  inundado  e  a 
terra  removida  está  atrapalhando  a 
passagems  dos  pedestres.  Além  disso, 
existe  o  risco  iminente  de  queda  de  um 
pedrestre,  uma  vez  que  não  existe 
nenhuma  sinalização  por  parte  do  Dmae 
no  local. 

Alexander  Duarte  Rodrigues  - 
Porto  Alegre,  RS 


m  et  r©  Pergunta 


Você  acha  que  a  construtora  Andrade 
Gutierrez  assina  o  contrato  para  a  reforma 
do  Beira-Rio  ainda  esta  semana? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(amarcelomozerle:  Depois  da  luz  alta  que  a 
Presidenta  Dilma  deu,  acredito  que  vão 
assinar  sim.  Imagina  perderem  um 
contrato  com  o  governo? 

@show_de_bola:  Estão  se  enrolando 
demais.  Acho  que  não  assina. 

@carlosdefraga:  Não  assina. 

(aCortez:  Duvido.  Se  fosse  para  assinar 
mesmo,  já  teriam  feito  há  muito  tempo. 


metr®web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Jogue  o  seu  orgulho  de  lado  antes  que  seja  muito  tarde.  Faça 
um  esforço,  pois  as  coisas  podem  acabar  piorando  e  o  sofri- 
mento ficar  muito  mais  intenso. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Segure  um  pouco  as  rédeas  dos  prazeres  e  luxúrias,  o  dia 
está  pedindo  um  tempo  de  reclusão  e  purificação  para  man- 
ter as  conexões  espirituais  desobstruídas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Romantismo  e  melancolia,  alguns  dos  seus  desejos  podem  fi- 
car sem  realização  imediata.  Você  e  o  seu  amor  podem  estar 
temporariamente  isolados  ou  indisponíveis. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Invasões  no  seu  território  podem  levar  a  atitudes  não  muito 
amigáveis.  Seja  claro  logo  no  início  para  evitar  que  desen- 
tendimentos virem  confrontos. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Disputas  egoístas  e  tentativas  de  tirar  vantagens  sobre  os  ou- 
tros poderá  criar  um  mar  de  impedimentos  e  negatividades, 
que  podem  não  valer  a  pena. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  barganhas  e  negociações  com  as  pessoas  com  o  intuito 
de  diminuir  perdas  e  fazer  economias  para  garantir  objetivos 
futuros.  Evite  exagerar  na  dose. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Hoje  as  pessoas  podem  estar  um  tanto  arredias  aos  seus  en- 
cantos. Elas  podem  estar  precisando  de  um  tempo  para  cuida- 
rem mais  de  si  mesmas,  vá  com  calma. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  ir  à  luta  e  batalhar  pelas  coisas  que  você  acredita, 
mesmo  que  as  pessoas  não  estejam  lhe  dando  muita  atenção 
por  compartilharem  outros  valores. 


O  A  atriz  Charlotte 
Gainsbourg  reúne  músicas 
inéditas  e  gravações  ao  vivo 
no  CD  'Stage  Whisper' 


Iniciada  em  2009  com  o 
disco  "IRM",  a  parceria  en- 
tre a  cantora  e  atriz  france- 
sa Charlotte  Gainsbourg  e 
o  cantor  e  compositor  nor- 
te-americano  Beck  se  con- 
solida em  "Stage  Whisper" 
(Warner  Music),  que  acaba 
de  ser  lançado  no  Brasil. 
Beck  assina  quase  todas  as 
músicas  do  álbum,  dividido 


entre  canções  inéditas  e 
outras  gravadas  ao  vivo. 

O  CD  soa  sincero,  emba- 
lado pelo  passeio  da  voz  de- 
licada de  Charlotte  (filha 
de  Serge  Gainsbourg  e  Jane 
Birkin)  por  canções  leves  e 
enigmáticas.  Destaque  ab- 
soluto para  "Paradiso"  e 
"Voyage",  ambas  de  Beck. 

Charlotte  é  um  desses 
raros  seres  bem-sucedidos 
tanto  na  música  como  no 
cinema  -  entre  outros, 
atuou  nos  dois  filmes  mais 
recentes  do  dinamarquês 
Lars  von  Trier,  "Anticristo" 
e  "Melancolia". 


HOJE,  NA  BAND 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 
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Lady  Gaga  chega 
aos  20  milhões  de 
seguidores  na  web 


LARRY  BUSACCA/GETTY  IMAGES 


Autoproclamada  "rainha  do 
Twitter",  Lady  Gaga  bateu 
Britney  Spears  e  se  tornou  a 
usuária  com  o  maior  núme- 
ro de  seguidores  da  rede  so- 
cial: 20  milhões. 

O  trunfo  da  cantora  é  a 
interação  direta  e  real  com 
seus  "pequenos  monstros" 
(forma  carinhosa  como  cha- 
ma os  fãs):  ela  escreve  seus 
tuítes,  publica  fotos  e  anun- 
cia novidades  diariamente. 

Agora,  o  top  três  de  per- 
fis com  mais  seguidores  no 
Twitter  é  composto  por  Ga- 
ga, Justin  Bieber  (18,1  mi)  e 
Katy  Perry  (15,7  mi).  E  Brit- 
ney ficou  para  trás  de  vez. 

No  mês  passado,  Gaga 
lançou  uma  rede  social  pró- 
pria, a  Little  Monsters,  em 
que  o  público  posta  somen- 
te imagens  e  conteúdos  re- 
lacionados a  ela.  ©metro 


A  legião  de  "pequenos  monstros" 
}  de  Gaga  não  para  de  crescer 


Ex-Hole  lançará 

livro  sobre  Kurt  Cobain 


O  uso  abusivo  de  drogas  e  o 
impacto  causado  pela  morte 
de  Kurt  Cobain  no  universo 
rock'n'roll  estarão  retrata- 
dos nas  linhas  de  "Letters  to 
Kurt",  livro  que  Eric  Erland- 
son,  ex-guitarrista  do  Hole, 
lançará  em  abril. 

Segundo  o  músico,  um 


Ator  sueco  será  o  Robocop 
no  filme  de  José  Padilha 


GETTY  IMAGES 


Ator  do  seriado  "The  Kil- 
ling",  exibido  no  Brasil  pelo 
canal  a  cabo  A&E,  o  sueco 
Joel  Kinnaman  será,  de 
acordo  com  a  revista  ameri- 
cana Variety,  o  protagonista 
da  refilmagem  de  "Robo- 
cop". Este  é  o  novo  projeto 
do  cineasta  carioca  José  Pa- 
dilha, de  "Tropa  de  Elite",  à 
convite  do  estúdio  MGM. 

O  respeitado  site  Internet 
Movie  DataBase  (www.imdb 
.com)  já  relaciona  o  sueco 
como  o  primeiro  ator  esca- 
lado para  o  longa,  indicando 
ainda  que  o  filme  está  em 
pré-produção.  Kinnaman 
pode  ser  visto  nos  cinemas 
brasileiros  em  "Millennium 
-  Os  Homens  Que  Não  Ama- 
vam As  Mulheres",  de  David 
Fincher.  o  metro 


dos  objetivos  da  obra  é 
"exorcizar  seus  próprios 
demónios",  provenientes 
de  uma  vida  repleta  de  ex- 
cessos. Erlandson  garantiu 
que  Courtney  Love,  voca- 
lista do  Hole  e  viúva  de 
Kurt,  não  está  envolvida 
no  projeto.  o  metro 


Luto  no  rock 

Vítima  de  câncer  de  prósta- 
ta, o  guitarrista  Ronnie 
Montrose,  de  64  anos, 
morreu  em  sua  casa,  na 
Califórnia.  Em  sua  carrei- 
ra, ele  tocou  com  músicos 
como  Herbie  Hancock  e 
Van  Morrison.  #  metro 


Ândy  Garcia 
vai  dirigir 
filme  sobre 
Hemingway 

O  ator  declarou  que  a  pro- 
dução vai  se  concentrar  nos 
últimos  dez  anos  de  vida  do 
escritor  norte-americano.  A 
base  para  o  roteiro  será  a 
obra  "O  Velho  e  o  Mar". 

Garcia  também  confir- 
mou Anthony  Hopkins  co- 
mo Ernest  Hemingway. 

A  produção  ainda  não 
tem  data  para  chegar  aos 
cinemas,  o  metro 
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esporte 


Opinião 


SEMANA  DE 

OPEN  TEST  NA  FLÓRIDA 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Bom  dia,  pessoal.  Hoje  estou  aqui  no  circuito  de  Sebring 
completando  dois  dias  de  testes  com  o  Shell  V-Power  Dal- 
lara  DW12  Chevrolet.  Essa  programação  faz  parte  do 
Open  Test  da  IndyCar.  As  equipes  foram  divididas  em  dois 
grupos  e  o  Team  Penske  faz  parte  do  Io.  Então,  eu  e  meus  com- 
panheiros de  equipe,  os  australianos  Will  Power  e  Ryan  Briscoe, 
iniciamos  ontem  nossas  atividades  nessa  prática  coletiva  e  va- 
mos ficar  na  pista  até  o  final  do  dia  de  hoje. 

Amanhã  estaremos  todos  em  St.  Petersburg,  que  é  perto  da- 
qui, para  um  dia  dedicado  à  imprensa,  o  chamado  Media  Day. 
Enquanto  isso,  em  Sebring,  a  pista  será  ocupada  pelo  carros  da 
Indy  Lights,  que  é  a  categoria  de  acesso  à  Indy.  Já  o  2o  grupo,  do 
qual  fazem  parte  Tony  e  o  Rubinho,  que  agora  podemos  oficial- 
mente dar  as  boas-vindas  na  Indy,  vai  treinar  quinta  e  sexta. 

Na  semana  passada,  no  Homestead-Miami  Speedway,  fiz  dois 
dias  de  testes  muito  proveitosos.  Somando  os  trabalhos  da  quin- 
ta e  sexta  (1  e  2  de  março),  andei  462  milhas,  o  que  dá  aproxima- 
damente 740  km,  ou  seja,  quase  um  Indy  500  inteira. 

Toda  essa  movimentação  faz  parte  da  nossa  longa  preparação 
para  o  campeonato  que  começa  no  dia  25  de  março,  nas  ruas  de 
St.  Petersburg.  Será  uma  prova  especial  por  diversos  motivos. 
Além  de  abrir  um  campeonato  que  promete  ser  competitivo  e  de 
colocar  em  confronto  direto,  pela  primeira  vez,  os  novos  carros 
Dallara,  estará  aberta  a  disputa  no  ranking  de  motores. 

Nós,  da  Chevrolet,  vamos  com  força  total  para  faturar  a  prova 
e  o  campeonato,  mas  para  isso  teremos  de  derrotar  a  grande  for- 
ça que  é  representada  pela  Honda  e,  também,  enfrentar  a  oposi- 
ção dos  estreantes  motores  da  Lotus. 

Tudo  isso  acontecerá  numa  cidade  que,  para  a  família  da  Indy- 
Car, tem  uma  característica  bastante  emocional,  pois  era  justa- 
mente em  St.  Petersburg  que  Dan  Wheldon  vivia  com  sua  famí- 
lia e  a  última  vez  que  muitos  de  nós  estivemos  lá  foi  para  a  sua 
cerimonia  fúnebre.  Por  tudo  isso,  novidades,  emoção  e  competi- 
tividade não  faltarão  nas  ruas  dessa  cidade  da  Flórida.  Vamos  que 
vamos!  press@heliocastroneves.com  e  www.twitter.com/h31io. 


tídlo 
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PUBLICO 


Grémio 
lidera 
índice  de 
ocupação 

Mesmo  que  o  time  ainda 
não  tenha  empolgado 
com  a  bola  no  pé,  o  Gré- 
mio é  o  clube  do  Campeo- 
nato Gaúcho  que  mais  le- 
vou torcedores  ao  está- 
dio. Em  seus  jogos  no 
Olímpico,  o  Tricolor  ocu- 
pou, em  média,  24,1%  das 
arquibancadas.  Em  segui- 
da aparece  o  Veranópolis 
(20,1%)  e  em  terceiro  o 
Caxias  (17,9%). 

O  Inter  decepciona 
nesse  ranking,  aparecen- 
do somente  em  sétimo 
lugar,  preenchendo 


12,1%  das  dependências 
do  Beira-Rio  em  jogos  pe- 
lo Estadual. 

O  melhor  público  re- 
gistrado no  Gauchão  foi 
no  Gre-Nal  da  fase  de 
grupos,  com  16.503  pa- 
gantes no  duelo  na  casa 
gremista,  seguido  do  jo- 
go entre  Grémio  e  Lajea- 
dense,  a  estreia  gremista 
na  competição,  que  teve 
15.294  pagantes. 

Fechando  o  pódio  vem 
o  segundo  clássico  Gre- 
nal,  nas  oitavas  de  final, 
quando  14.459  pessoas 
pagaram  ingresso  e  fo- 
ram ao  Beira-Rio. 

Na  ponta  de  baixo  do 
índice  de  ocupação  está 
o  o  Cerâmica.  O  clube, 
em  média,  ocupa  2,4%  do 
espaço  destinado  aos  tor- 
cedores no  Vieirão.  De- 
pois aparecem  São  José 
(3,4%)  e  Canoas  (5%). 

O  METRO  POA 


GUILHERME  ARAÚJO/TRATO/TXT 


►  Jogos  com  poucos  torcedores  foram  comuns  no  primeiro  turno  do  Gauchão 


Arquibancadas 

vazias 

O  Mais  da  metade  dos  jogos  do  1°  turno  do  Campeonato 
Gaúcho  tiveram  menos  de  mil  pagantes  nos  estádios 


De  todos  os  problemas  do 
Campeonato  Gaúcho,  um 
está  difícil  esconder  em 
2012:  os  estádios  têm  rece- 
bido poucos  torcedores.  Dos 
71  jogos  do  primeiro  turno 
do  Estadual,  36  tiveram  me- 
nos de  mil  pagantes.  Ex- 
cluindo os  16  jogos  envol- 
vendo Grémio  e  Inter,  o  nú- 
mero de  partidas  com  me- 
nos de  mil  torcedores  no  es- 
tádio vai  a  65%  do  total. 

Sete  partidas  não  conta- 
bilizaram sequer  100  pes- 
soas com  ingresso  compra- 
do. O  'ápice'  ocorreu  no 
confronto  entre  Cerâmica  e 
São  José,  onde  a  soma  dos 
jogadores  em  campo  mais  o 
trio  de  arbitragem  foi  maior 
que  os  24  torcedores  que  es- 
tiveram no  Estádio  Vieirão, 
em  uma  noite  chuvosa  de 
domingo.  Em  nenhum  dos 


seus  quatro  primeiros  jogos 
em  casa  o  clube  de  Gravataí 
chegou  a  500  torcedores. 

"Somos  um  clube  novo. 
Essa  é  nossa  primeira  parti- 
cipação no  Gauchão.  Mas  a 
torcida  está  crescendo",  ex- 
plica o  presidente  Décio 
Becker. 

Situação  pior  vive  o  Ca- 
noas. Exceção  feita  ao  con- 
fronto contra  o  Grémio,  o 
clube  da  Grande  Porto  Ale- 
gre somou  105  pagantes  nas 
outras  três  vezes  que  atuou 
como  mandante.  "As  trocas 
de  nome  complicaram  a 
nossa  vida.  Trabalhamos  pa- 
ra criar  uma  identidade  com 
a  torcida,  mas  depende  tam- 
bém da  campanha  do  time. 
É  um  trabalho  em  longo 
prazo",  explica  o  diretor  de 
futebol  Marco  Antônio  Bois. 

Dos  16  participantes  do 


Estadual,  somente  as  Du- 
plas Gre-Nal  e  Caju  tiveram 
mais  de  mil  torcedores  em 
todos  os  seus  jogos.  Além  do 
Cerâmica,  Lajeadense  e  Cru- 
zeiro não  ultrapassaram  mil 
torcedores  nas  arquibanca- 
das em  nenhum  do  seus 
mandos  -  nenhum  deles  en- 
frentou Inter  ou  Grémio 
dentro  de  casa. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


24 


torcedores  pagaram 
para  ver  Cerâmica  e 
São  José,  em  Gravataí. 
Esse  é  o  menor  público 
do  Gauchão  2012. 


O  público  no  Gauchão 


Os  dez  menores  públicos 

Confira  a  lista  dos  jogos  que  levaram 
menos  público  neste  Gauchão 


índice  de  ocupação 

Confira  o  quanto  da  capacidade  do  seu  estádio  os 
clubes  ocupam  em  média  nos  jogos  como  mandantes 


|  Cerâmica  0  x  1  São  José 

n°  de  pagantes 

24 

J  Grémio 

%  ocupação 

24,1%  | 

São  Luiz 

/o  ocupação 

10,3% 

|  Canoas  1x3  Caxias 

32 

j  Veranópolis 

20,1%  J 

Ypiranga 

9,2% 

|  Canoas  1x2  Novo  Hamburgo 

33 

J  Caxias 

17,9%  J 

Cruzeiro 

8,4% 

|  Canoas  1x2  Cerâmica 

40 

|  São  José  3x0  Veranópolis 

80 

J  Juventude 

16,6%  j 

Lajeadense 

8,1% 

|  São  José  3x0 -Avenida 

86 

J  Avenida 

16,1%  J 

Pelotas 

7,4% 

|  Cerâmica  1  x  1  Ypiranga 

87 

J  Novo  Hamburgo 

15,9%  j 

Canoas 

5% 

|  Cruzeiro  1  x  1  Lajeadense 

111 

J  Inter 

12,1%  J 

São  José 

3,4% 

|  Cruzeiro  3x1  Santa  Cruz 

148 

|  Cruzeiro  4x1  São  José 

163 

J  Santa  Cruz 

11,5%  J 

Cerâmica 

2,4% 

Copa  dos 
Campeões 
Oitavas  de  final 
Jogos  de  volta* 

Hoje 

Arsenal  (0)  x  (4)  Milan 
Benfica  (2)x(3)Zenit 

Amanhã 

APOEL(0)X(l)Lyon 
Barcelona  (3)  x  (1)  B.  Leverkusen 

13  de  março 
Internazionale  (0)  x  (1)  0.  Mar- 

seille 

Bayern  Munique  (0)  x  (1)  Basel 

14  de  março 

Chelsea  (i)x(3)  Napoli 
Real  Madrid  (i)x(i)CSKA 


Amanhã 

Grupo  A- Santos  x  Inter 
Grupo  F  -  Corinthians  x  Nacional- 
PAR 

Grupo  D  -  Boca  Juniors  x  Fluminen- 
se 

Quinta-feira 

Grupo  B  -  Flamengo  x  Emelec 


metroesporte 
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Chance  para 
mudar  a  história 

O  Inter  não  possui  bom  retrospecto  contra  times  brasileiros  na  Libertadores 


ALEXANDRE  LO  PS/INTERNACIONAL 


Clima  de 
final  agita 
o  Vasco 

O  Vasco  enfrenta  o  Alianza 
Lima,  hoje,  às  21h45  (de 
Brasília),  em  São  Januário, 
pela  segunda  rodada  da  fase 
classificatória  da  Libertado- 
res, sob  pressão.  Isso  por 
que  os  cariocas  perderam  o 
jogo  de  estreia  para  o  Nacio- 
nal (URU),  por  2  a  1,  em  fe- 
vereiro, em  casa,  e  sabe  que 
novo  revés  pode  comprome- 
ter a  classificação  da  equipe 
para  a  próxima  etapa. 

"Para  chegar  longe  na  Li- 
bertadores, é  preciso  vencer 
em  casa.  Nós  começamos 
um  pouco  atrás  porque  per- 
demos aqui.  Então,  este  jogo 
é  muito  decisivo",  disse  o 
atacante  Alecsandro. 

O  METRO  RIO 

Lazio 
recebe 
multa  por 
racismo 

A  Federação  Italiana  de  Fu- 
tebol multou  a  Lazio  em  20 
mil  euros  (cerca  de  R$  45,9 
mil)  devido  às  agressões  ra- 
cistas proferidas  por  sua  tor- 
cida no  clássico  contra  a  Ro- 
ma, no  domingo.  O  alvo  dos 
xingamentos  foi  o  zagueiro 
brasileiro  Juan.  O  defensor 
chegou  a  se  irritar  durante  a 
partida,  fazendo  sinal  de  si- 
lêncio para  os  torcedores. 

"É  terrivelmente  desa- 
pontados Passei  cinco  anos 
em  Roma  e  isso  nunca  ti- 
nha acontecido  antes.  Eu 
sinto  pena  dele,  mas  tenho 
caráter  para  não  me  abalar 
com  esses  assuntos",  decla- 
rou Juan  sobre  o  ocorrido. 

O  METRO  POA 


PAOLO  BRUNO/GETTY  IMAGES 


A  imagem  de  Rafael  Sóbis 
marcando  dois  gois  no  São 
Paulo  no  primeiro  jogo  da 
final  da  Libertadores  de 
2006  é  inesquecível  para  o 
Inter.  Porém,  a  vitória  colo- 
rada por  2  a  1  no  Morumbi 
foi  um  fato  isolado  na  his- 
tória colorada  jogando  con- 
tra clubes  brasileiros  fora 
de  casa  pelo  torneio. 

Esse  foi  o  único  triunfo- 
do  Inter  como  visitante 
diante  de  compatriotas.  No 
mais,  o  restrospecto  contra 
brasileiros  não  é  bom.  São 
18  jogos,  cinco  vitórias, 
seis  empates  e  sete  derro- 
tas, marcando  17  gois  e  so- 
frendo 21. 

Como  visitante  o  desem- 
penho piora,  com  uma  vi- 
tória, três  empates  e  cinco 
derrotas  em  nove  jogos. 

Ainda  há  outro  compli- 
cador para  o  jogo  contra  o 
Santos,  amanhã.  O  Inter 
nunca  venceu  na  Vila  Bel- 
miro, palco  da  partida.  No 
ano  passado,  pelo  Campeo- 
nato Brasileiro,  o  time  de 
Falcão  empatou  diante  dos 
reservas  do  Peixe. 

"Estamos  prontos  para 


Cautela.  Esse  é  o  sentimen- 
to que  permeia  o  ambiente 
gremista  antes  da  estreia  da 
Copa  do  Brasil  diante  do  Ri- 
ver-SE,  amanhã.  Todos  res- 
peitam o  adversário,  mes- 
mo que  ele  não  tenha  desta- 
que no  cenário  do  futebol 
nacional. 

"Quando  os  clube  meno- 
res jogam  com  equipes  de 
mais  tradição,  elas  crescem. 
Temos  de  impor  o  nosso  rit- 
mo o  tempo  todo",  comen- 
tou o  lateral  Gabriel. 

O  técnico  Vanderlei  Lu- 
xemburgo e  os  atletas  vão  se 
vacinando  ao  relembrarem 
zebras  que  ocorreram  no 
passado  em  competições 
com  esse  formato.  Todos 
tentam  minimizar  a  pressão 
de  ter  de  vencer  por  dois 
gois  de  diferença  e  evitar  o 
confronto  de  volta  no  Está- 
dio Olímpico. 

"Temos  vários  exemplos 
de  times  menores  que  ga- 


Retrospecto 

Confira  o  desempenho  do 
Inter  contra  brasileiros  em 
jogos  pela  Libertadores. 

►  Jogos:  18 

►  Vitórias:  5 

►  Empates:  6 

►  Derrotas:  7 

Fora  de  casa 

►  Jogos:  9 
^  Vitórias:  1 

►  Empates:  3 

►  Derrotas:  5 

essa  batalha  que  vamos  ter 
na  quarta.  Estamos  concen- 
trados para  fazer  uma  boa 
partida",  comentou  o  late- 
ral Nei. 

O  técnico  Dorival  Júnior 
garante  que  o  time  não 
mudará  suas  característi- 
cas para  o  confronto  das 
19h45.  Ontem,  sem  poder 
contar  com  Tinga  e  Dago- 
berto, poupados,  ele  testou 
uma  formação  com  Bolatti, 
Élton  e  Guihazu  no  meio. 

O  METRO  POA 


nham  dos  grandes.  Temos 
que  impor  nosso  jogo",  dis- 
se o  lateral  Julio  Cesar. 

No  ano  passado,  o  River 
foi  eliminado  nos  pênaltis 
pelo  Botafogo  na  primeira 
rodada  da  Copa  do  Brasil. 
Para  não  ser  surpreendido 
pelo  atual  campeão  sergipa- 
no, o  Grémio  enviou  o  auxi- 
liar técnico  Roger  Machado 
para  observar  o  adversário 
de  amanhã.  A  delegação 
embarcou  ontem  à  noite  pa- 
ra Aracaju,  onde  ocorrerá  o 
jogo  das  22h. 

Em  campo,  Luxemburgo 
não  poderá  contar  com  o  vo- 
lante Souza,  como  o  próprio 
treinador  cogitou  no  domin- 
go. O  jogador  ainda  não  está 
recuperado  de  uma  lesão 
muscular.  A  escalação  terá 
uma  modificação  em  rela- 
ção ao  confronto  contra  o 
Cerâmica,  com  Marcelo  Mo- 
reno iniciando  a  partida. 

O  METRO  POA 


Colorada 


Sem  máquinas 

PROIBIDO.  O  presidente 
Giovanni  Luigi  não  permi- 
tirá a  entrada  de  máqui- 
nas da  Andrade  Gutierrez 


no  pátio  do  Beira-Rio  en- 
quanto o  contrato  com  a 
empreiteira  não  estiver  as- 
sinado. "Não  existe  contra- 
to assinado.  Ainda  temos 
que  vencer  esta  etapa", 
afirmou.  Funcionários  da 
empresa  estiveram  no  es- 
tádio nos  últimos  dias  pa- 
ra fazerem  medições. 

O  METRO  POA 


HAROLD  CUNNINGHAM/G ETTY  IMAGES 


Secretário 
chama 
Valcke  de 
vagabundo 

As  declarações  de  Jérome 
Valcke  seguem  repercutindo 
no  governo  brasileiro.  Após 
o  ministro  do  Esporte,  Aldo 
Rebelo,  anunciar  que  iria 
cortar  relações  com  o  secre- 
tário-geral  da  Fifa  (que  disse 
que  o  Brasil  precisava  de  um 
'chute  no  traseiro'  para  ace- 
lerar as  obras  para  a  Copa  de 
2014),  ontem  foi  a  vez  do  as- 
sessor da  presidente  Dilma 
Rousseff  criticar  o  dirigente. 

Em  entrevista  ao  jornal  "O 
Globo",  o  secretário  especial 
para  Assuntos  Internacio- 
nais, Marco  Aurélio  Garcia, 
comentou  a  frase  de  Valcke. 

"O  interlocutor  da  Fifa  já 
está  riscado.  Esse  cara  é  um 
vagabundo.  Não  me  parece 
que  bunda  seja  uma  palavra 
das  mais  diplomáticas,  mes- 
mo se  traduzida  como  trasei- 
ro. Ele  criou  um  problema 
para  a  Fifa",  disse,  o  metro 


CONTRA  VALCKE 

Brasil  envia 
carta  à  Fifa 

Com  o  aval  do  Palácio 
do  Planalto,  o  ministro 
do  Esporte,  Aldo  Rebe- 
lo, enviou  ontem  uma 
carta  ao  presidente  da 
Fifa,  Joseph  Blatter,  ofi- 
cializando o  rompi- 
mento das  relações 
com  o  secretário-geral 
da  instituição  por  conta 
do  "palavreado  inacei- 
tável" a  respeito  das 
obras  do  Brasil. 

Como  resposta,  o  se- 
cretário da  entidade  má- 
xima do  futebol  disse 
que  a  reação  do  político 
brasileiro  foi  infantil. 

"Se  o  resultado  de 
minhas  declarações  é 
que  não  querem  mais 
falar  comigo,  se  não 
sou  a  pessoa  com  quem 
querem  trabalhar,  en- 
tão é  infantil.  Vou  via- 
jar ao  Brasil  no  dia  12 
de  março",  disse  Valcke 
em  Londres,  o  metro 


Respeito  pelo  adversário 
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